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Apontamentos da Semana...

SE DÚVIDAS HOUVESSEM, um dos acontecimentos
mais dramáticos da semana passada vem provar a
saciedade que uma fotografia vale bem mais que
mil palavras. A imagem forte do fotojornalismo já
transformou por variadas vezes o mundo, as políti-
cas, a forma como o cidadão passou a percecionar
os problemas, as crises. Neste caso, falo da fotogra-
fia de uma jornalista mexicana que mostra o corpo
de um homem jovem e sua filhinha de 23 meses,
afogados junto à margem do rio que faz fronteira
entre o México e os EUA. Só por estes dias, morre-
ram seis imigrantes clandestinos ao tentar atraves-

sar esta fronteira. Mas estes corpos fazem toda a diferença, são um verdadeiro murro no
estômago, emociona e faz refletir. Têm nome, Óscar e Angie, têm história e tem a ima-
gem que tardará muito ou nunca a apagar-se da memória. A fotografia de dois corpos
de bruços na água, a criança, debaixo da t´shirt do pai, colada a ele para que a corrente
não a levasse, ou pelo menos que não a levasse sozinha , com o braço pelos ombros que
se queriam protetores. Esta foto que chocou o mundo está a despertar consciências,
mesmo que o seja de forma passageira que a voracidade da informação vai fazer com
que daqui a algum tempo ela fique nas brumas da memória, como a do menino de três
anos, Alan Kurdi, refugiado sírio, morto afogado no mediterrâneo, transformado em
imenso cemitério de humanos fugidos da guerra e da fome em busca de mais sorte na
mirífica Europa. Eu não vou esquecer como não esqueço outras imagens do
fotojornalismo de qualidade, despertador de consciências. O drama de Óscar e Angie
já trouxe consequências para um cartoonista que publicou um cartoon que coloca
Trump, com carrinho de golf junto aos corpos do pai e filha, a perguntar: “importam-se
que continue a jogar?” Este desenho que simboliza a frieza evidente do presidente
americano pela sorte dos imigrantes, fez com que os jornais canadianos e americanos
pertencentes a uma empresa de comunicação dispensassem os seus serviços. Antes
tinha sido o nosso cartoonista António, agora Michael de Ader, a enfrentar uma onda de
censura ou auto censura que tem de deixar preocupados todos os que defendem uma
comunicação social livre e crítica. No meio de todo este turbilhão de más ou dramáticas
noticias, sublinho o papel da Igreja, neste caso na pessoa do bispo católico  de El Paso,
Mark Seitz que escolta pessoas no atravessamento da fronteira, uma forma de protesto
pela política migratória de Trump que acusa de tratar os migrantes pior que animais. Aí
está uma Igreja atuante, ao lado dos pobres e dos mais desprotegidos como deveria ser
sempre.

João Carlos Antunes

O meu nome é Cláudia Farias e
sou uma Covilhanense de
gema, nascida e criada na Bei-
ra Interior. Sou licenciada em
Ciências da Cultura pela UBI e
encontro-me a cumprir um so-
nho antigo: tirar o mestrado em
História da Arte, em Lisboa. Sou
uma aficionada pelas civiliza-
ções antigas e uma apaixonada
pela Arte, pela Literatura e pelo Cinema. Nesta caminhada que é a vida, nunca
quero deixar de estudar o que gosto, e espero poder percorrer o Mundo a viajar,
até os meus olhos se cansarem de ver todos os tesouros que ele conserva.

G de Gerações
Deposito toda a minha crença em que nos compete dar o nosso melhor, todos os
dias, para educar as gerações que nos sucedem com os melhores valores, e ainda
sou uma eterna sonhadora que acredita que o futuro pertence às crianças com
quem crescemos hoje, a todas elas, sem exceção.
A de Antoine de Saint-Exupéry
Mais do que o autor de uma das obras-base que trago comigo desde pequena, O
Principezinho,  Exupéry é um professor da vida, do amor e de todas as infâncias
que habitam em nós, lembrando-me que o tempo vale muito mais quando o de-
dicamos a cativar os corações que realmente importam, e a ver GRANDES dádi-
vas nos pequenos milagres dos nossos dias.
Z
E de Egito
Um sonho antigo e uma paixão profunda, ou não o fosse também a própria civi-
lização egípcia, que me acompanha desde a primeira vez que entrei numa sala
do Neues Museum de Berlim, e dei comigo frente a frente com o busto de
Nefertiti. A partir daí, fiz a jura de não me deixar desistir do sonho de pisar pé no
Egito enquanto caminhar nesta terra, e persigo-o desde então.
T
A de Antonio Canova
Nenhum outro mestre da escultura me fez chegar as lágrimas aos olhos como
quando cruzei a porta do Louvre e me deparei, a um canto de um salão junto à ja-
nela, com a sua obra Cupido e Psique. Quase tão forte como ir ao Egito, era o so-
nho de poder ver essa escultura ao vivo, pelo menos uma vez, é a minha escultura
especial.

D de Dedicação
Acredito que nada se atinge sem esforço e que cada um de nós deve ter a opor-
tunidade de se poder dedicar ao que realmente o realiza e faz feliz, ainda que te-
nhamos que esperar uns anos para que isso aconteça.
O de Origem
Nunca nos devemos esquecer de quem somos, de onde vimos, porque somos o
que somos. Voltar atrás e (re)encontrar-nos, ainda que demore mais tempo, é mais
importante do que nos perdermos a meio do caminho e não chegar ao fim. “Se a
reta é o caminho mais curto entre dois pontos, a curva é o que faz o concreto bus-
car o infinito”. Oscar Niemeyer.

I
N
T
E de Estrelícia
Ou Ave-do-Paraíso. A perfeição da natureza expressa na minha flor preferida. Não
troco as tardes de verão no meu pequeno quintal serrano por nada deste mundo.
A natureza é um importante legado vivo que nos chega, e é da nossa responsabi-
lidade que possa ser apreciado e acarinhado por alguém que caminhe neste pla-
neta daqui a 200 anos.
R de Repetir
Repetir. (Re)tentar. (Re)começar. Nunca desistir de levar a pedra até ao topo da
montanha. Escreveu Miguel Torga: “Recomeça…/Se puderes/Sem angústia/E
sem pressa./E os passos que deres,/Nesse caminho duro/Do futuro/Dá-os em
liberdade./Enquanto não alcances/Não descanses./De nenhum fruto queiras
só metade.” (1-11).
I
O de Olisipografia
Nome técnico dado ao estudo das temáticas sobre a cidade de Lisboa. Somos o
único país a ter uma disciplina nomeada e dedicada exclusivamente ao estudo
da nossa capital. Não existe mais nenhum país no Mundo que o faça. Esta paixão
surgiu com o mestrado e, como olisipógrafa principiante, faz-me apaixonar por
Lisboa todos os dias. Para ti, capital: procuro ser digna do legado que nos fizeste
chegar às mãos, e sou grata por ter a oportunidade de dedicar o meu tempo ao teu
poema.
R de Rei Leão
Porque nenhum filme de crianças/adultos será, para mim, superável. Porque to-
dos temos o direito a traçar o nosso próprio caminho, a ter amigos que sejam uma
segunda-estranha metade da nossa alma, a fazer da nossa vida um musical e a
“mal podermos esperar por ser Reis”. Hakuna Matata.

A minha Gazeta
por Mafalda Catana

Cláudia Farias

CIVISMO
Civismo é uma palavra que algumas pessoas desconhecem e,
claro está, muito menos sabem o que significa. A prova disso é o
trabalho que se vê junto a estes contentores de lixo, na Avenida
General Humberto Delgado, em Castelo Branco. É com atitudes
desta que todos ficamos a perder e a cidade também, porque de-
vido a alguns energúmenos é a esta a imagem que fica para
quem nos visita, mas que também está á vista de todos os que cá
vivem.
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VALTER LEMOS

ENSINO SUPERIOR - A INFÂMIA ESCOLAR

Na semana passada foi divulgado um estudo Edulog da Funda-
ção Belmiro de Azevedo que mostra existir uma brutal desigualda-
de no acesso aos diversos cursos de ensino superior em Portugal,
em função do estatuto social das famílias. Por exemplo nos cursos
de Medicina 73,2% dos alunos são filhos de pais que têm cursos
superiores e somente pouco mais de 15% são filhos de pais com
habilitações ao nível do básico ou secundário. Nos cursos de En-
fermagem e Tecnologias da Saúde estas percentagens invertem-
se (73% dos pais com habilitações de básico ou secundário e 15%
com ensino superior).

O mesmo estudo mostra também que os alunos provenientes
de famílias com menores recursos económicos frequentam os
politécnicos onde a percentagem de alunos bolseiros é muito su-
perior à das universidades e revela ainda muitas outras desigual-
dades na frequência do ensino superior.

Este estudo devia ter provocado um sobressalto cívico no
país. Afinal o sistema educativo português que consome largos
milhares de milhões de euros anuais, limita-se a reproduzir (e não
sabemos mesmo se a aumentar) as desigualdades sociais de ori-
gem em vez de melhorar alguma coisa a igualdade de oportunida-
des.

Mas, não houve qualquer sobressalto, o ministro da educação
manteve-se escondido nos sítios onde tem estado, o ministro do
ensino superior assobiou para o lado pela enésima vez, o primeiro
ministro apareceu como habitualmente sorridente na televisão
mas, a falar de outras coisas e nenhum dos inúmeros brilhantes
jornalistas e comentadores, que todos os dias nos bombardeiam
com temas “importantíssimos”, teve qualquer interesse em con-
frontar os responsáveis políticos com a questão. Do que pude ver,

o sobressalto limitou-se a dois artigos de opinião no “Público”
online, de Manuel Carvalho e de Francisco Assis (A educação e a
democracia), que recomendo. Diz o último que “o estudo nos
confronta com um dos maiores falhanços da democracia portu-
guesa… que revela uma trágica incapacidade de garantir a
concretização de uma das suas obrigações mais básicas: a promo-
ção da igualdade de oportunidades”. “O que o estudo revela cons-
titui uma verdadeira infâmia”.

Quarenta anos depois do 25 de Abril verificamos que o nosso
ensino superior podia ter sido desenhado e implementado por
qualquer ministro do regime salazarista, garantindo, pois, como
dizia Carneiro Pacheco, o mais conhecido ministro da educação
de Salazar que “a escola serve para cada um aprender o seu lugar
e não para desenvolver expetativas desadequadas”.

Recordamos a memória de Agustina Bessa-Luís através de «As
Terras do Risco» (Guimarães Editores, 1994) e de «O Convento» de
Manoel de Oliveira (1995), duas obras se completam e se
antagonizam o que levou o cineasta a dizer: “Agustina fez o seu
livro e eu fiz o meu filme”. «O romance decorre na Arrábida, onde
há muitos séculos o homem conhece a confrontação com a sua
própria obscuridade, dando-lhe às vezes o nome de Deus, outras
de rei ou de poderes telúricos, terramotos e tempestades». A tra-
ma do filme desenrola-se no misterioso convento, isolado na serra
da Arrábida. Michel Padovic, investigador americano (John
Malkovich) está apaixonado pela busca de uma pista histórica
inédita e procura indícios de que William Shakespeare era um
Judeu espanhol, descendente de gente expulsa da Península
Ibérica pelos Reis Católicos e por D. Manuel, que teriam partido
para Florença e daí para Inglaterra. Acompanhado pela mulher,
Helène (Catherine Deneuve), trabalha na Arrábida, vindo a envol-
ver-se com os restantes inquilinos do convento. Mas com que nos
deparamos? Com a releitura do mito universal de “Fausto” – co-
meçado em Shakespeare, mas baseado em Goethe. A história é, no
fundo, a de alguém que vende a alma ao demónio em troca do co-
nhecimento. E Manoel de Oliveira trabalha o mito, demonstrando
que Fausto existe em qualquer tempo. Assim, pode encarnar em
Michel, que chega ao Convento, onde espera encontrar elemen-
tos que comprovem as suas teorias. Mas é por Hélène que se inte-
ressa o guardião do local, a figura algo sinistra de Baltar (Luís
Miguel Cintra), que vive com Piedade (Leonor Silveira). Temos
então vários tempos sobrepostos: o presente, a Idade Média (ori-
gem do convento) e a Antiguidade clássica, já que Hélène se
transfigura em Helena de Troia.

GUILHERME D’OLIVEIRA MARTINS

AGUSTINA BESSA-LUÍS

João Bénard da Costa ficou muito ligado a este filme. Conhecia
a serra como a palma das suas mãos. Manoel de Oliveira pediu-lhe
por isso ajuda para fazer um levantamento dos lugares e das histórias
da Arrábida, acabando a convidá-lo para participar no filme.
“Numa das cenas, eu devia contar (disse João) à Catherine
Deneuve a história do Convento Velho, que eu contei tantas vezes
a tanta gente ao longo da minha vida. Lembro-me perfeitamente
de ter pensado, naquele momento, que sentia estar a viver um so-
nho”. E esse momento mágico ligava-se, no fundo, ao mistério de
todo o filme e do próprio livro. De facto, todo o carácter misterioso
que rodeia “O Convento” estava bem patente nos vários planos
apresentados. Havia uma história ficcional e duas presenças que se
misturavam, a de Shakespeare e a de Goethe, a do teatro e a da lite-
ratura, ligando-as um mito que tanto entusiasmava Manoel de Oli-
veira e Agustina. Aqui entra o drama real. Agustina, por sugestão do
seu amigo começa a escrever “Pedra de Toque”, sobre um dos luga-
res mais misteriosos e mágicos de Portugal. A escritora pensa em
Depardieu e Deneuve, segundo a ideia do próprio Oliveira. No en-
tanto, Agustina demorou-se na escrita, pelo menos mais do que o
realizador necessitaria. Então este falou a Agustina para que ela
resumisse o enredo. Assim foi, e Oliveira tirou-se de seus cuidados
e elaborou um guião próprio, dando início ao processo de
concretização do filme. E apresentou o filme como “inspirado na
ideia original de Agustina Bessa-Luís”. Resultado? Agustina não
gostou. Recusou-se a ver o filme e qualificou o episódio como
“desencontro total” e “colaboração falhada”. “O Manoel de Oliveira
teve sempre toda a liberdade, liberdade de que ele abusou”…

A zanga foi séria, mas o certo é que o tempo aplainaria esse aci-
dentado episódio. Agustina seguira uma via algo diferente da de
Oliveira. Teria preferido seguir a obsessão do investigador tão con-
centrado no seu estudo, correndo o risco de se confundir com ele.

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

Temos, assim, escolas para ricos e escolas para pobres e cur-
sos para ricos e cursos para pobres, garantindo, pois, a “adequada”
reprodução social e que “cada um aprenda qual é o seu lugar”. E
temos claro, os ministros e os responsáveis políticos aparente-
mente satisfeitos. O Presidente da República, que fala sobre fute-
bol e programas de tv, calado. O governo risonho, o BE e o PCP
mudos e a oposição a falar de coisas muito importantes que nin-
guém sabe o que são.

Mas, mais grave ainda temos os responsáveis institucionais
(presidentes de politécnicos e reitores) tão “ocupados” nos habi-
tuais jogos de poder organizacional, que nem tempo têm para
tomar uma posição sobre um estudo, científico diga-se, que con-
clui que eles e as suas altamente qualificadas instituições são
irrelevantes para o principal objetivo social que devem perseguir.

Há bastantes anos que algumas pessoas menos “distraídas” e
“ocupadas” têm vindo a alertar para o facto que o aprofundamento
do sistema binário de ensino superior e o atual sistema de acesso ao
ensino superior conduzem inevitavelmente à reprodução das de-
sigualdades de origem (económicas, geográficas, sociais, culturais,
etc.) mantendo-as e até aprofundando-as. Mas, contando com a
ignorância de muitos, a distração de alguns e a conivência dos que
vão obtendo as suas pequenas e grandes vantagens, o processo de
conformação social do ensino superior tem seguido o seu caminho,
pondo, pois, “no seu lugar” as instituições e os respetivos alunos,
depois dos sobressaltos provocados pelo crescimento e afirmação
dos politécnicos no final do século XX e início do século XXI.

O estudo agora divulgado mostra, como diz Francisco Assis,
um grande falhanço da educação e da democracia, mas mostra
também uma grande vitória do conservadorismo político e social
e também científico e técnico. Tudo está, pois, “no seu lugar” e
todos parecem satisfeitos com o seu papel.

Pelo contrário o cineasta optara por enfatizar a história dos ciúmes
entre duas mulheres. E, como bem sabemos, Agustina sempre re-
petiu que “o Manoel de Oliveira filma filmes de amor, e o amor não
entra nos meus romances”. A verdade é que não podia ser durável
a zanga, por várias razões – de facto o que houve com “Pedra de
Toque”, que depois se tornou “Terras do Risco”, por maior fidelida-
de à Arrábida, que passou à tela como “O Convento”, foi um mero
equívoco, gerado pela pressa de Oliveira e pela falta de um real
acerto de ideias quanto ao projeto. No entanto, entre Agustina e
Manoel há muito que havia preocupações e ideias comuns ou pró-
ximas. Quando vemos o filme, percebemos que poderia ter sido ela
a principal responsável pelas ideias, com mais ou menos peso dos
ciúmes e dos desencontros. Talvez tenha existido no cineasta um
excesso de confiança no exercício de seguir o que a autora teria feito.
Mas o certo é que podemos ler “Terras do Risco” e analisar em para-
lelo o filme. A complementaridade lá está, numa distância muito
menor do que a que encontramos em tantas transposições de ro-
mances para a tela… Passada a tempestade, no ano seguinte Olivei-
ra voltou a lançar a Agustina o desafio para escrever sobre mulheres
e homens, num cenário em que dois casais, um mais novo e outro
mais velho, se encontram nos Açores. E assim o filme “Party” (1996)
vai marcar uma rápida reconciliação – sendo curiosa a forma como
Agustina vai aos Açores para conhecer pessoalmente Michel Piccoli
e Irene Papas, que contracenam com Rogério Samora e Leonor
Silveira. Surpreendida, a escritora depara-se com a filmagem de
uma garden party em plena tempestade – com chuva, neblina e
vento forte… E o certo é que Agustina concluiria que a nova colabo-
ração cinematográfica foi interessante. Manoel de Oliveira fez a
distinção entre os diálogos de Agustina Bessa-Luís e o argumento
do próprio cineasta. E a vida seguiu em frente, entre os dois amigos
– fundamentais na história da cultura portuguesa hoje.

“O aprofundamento
do sistema binário e o
atual sistema de acesso
ao ensino superior
conduzem
inevitavelmente à
reprodução das
desigualdades de
origem



Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009

Gazeta do Interior, 3 de julho de 2019

CASO A CASOCASO A CASO4

SOLICITADORES

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada e
exarada a partir de folhas treze do livro de notas número duzentos e
sessenta e oito-G deste mesmo Cartório, ELIANA AMÁLIA BARA-
TA, NIF 155 240 048, divorciada, natural da freguesia de Alcains, con-
celho de Castelo Branco, onde reside, na Rua Eça de Queiroz, n.º 62,
justificou a posse do direito de propriedade invocando a usucapião,
sobre os seguintes bens:

Um - prédio urbano, composto por uma parcela de terreno,
com a área de dois mil quatrocentos e cinquenta metros quadrados,
sito na Rua Alda Barroso, Bairro do Valongo, freguesia e concelho
de Castelo Branco, a confrontar a do norte com Rua Pública, do sul e
do nascente com José António Mateus e do poente com Alípio da
Costa Marinho, omisso na Conservatória do Registo Predial de Cas-
telo Branco, pois não é nem faz parte dos prédios ali descritos sob os
números onze mil cento e vinte e um e três mil setecentos e noventa
e oito, ambos da freguesia de Castelo Branco, inscrito na respetiva
matriz predial em nome de Eliana Amália Barata sob o artigo 16.558,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de sete mil e trezentos
euros.

Dois - prédio urbano, composto por uma parcela de terreno,
com a área de seis mil e seiscentos metros quadrados, sito na Rua
Alda Barroso, Bairro do Valongo, freguesia e concelho de Castelo
Branco, a confrontar a do norte com herdeiros de Sebastião Miguel,
do sul com José António Mateus, do nascente com Rua Pública e do
poente com António Morgado e outros, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco, pois não é nem faz parte dos pré-
dios ali descritos sob os números onze mil cento e vinte e um e três
mil setecentos e noventa e oito, ambos da freguesia de Castelo Bran-
co, inscrito na respetiva matriz predial em nome de Eliana Amália Barata
sob o artigo 16.559, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
nove mil euros.

Três - prédio urbano, composto por uma parcela de terreno,
com a área de dois mil quinhentos e cinquenta metros quadrados, sito
na Rua Alda Barroso, Bairro do Valongo, freguesia e concelho de
Castelo Branco, a confrontar a do norte e do sul com Rua Pública, do
nascente com José Esteves e outros e do poente com José António
Mateus, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Bran-
co, pois não é nem faz parte dos prédios ali descritos sob os núme-
ros onze mil cento e vinte e um e três mil setecentos e noventa e oito,
ambos da freguesia de Castelo Branco, inscrito na respetiva matriz
predial em nome de Eliana Amália Barata sob o artigo 16.560, com o
valor patrimonial tributário e atribuído de sete mil e quinhentos euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco dois de Julho de dois mil e dezanove.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorga-
da e exarada a partir de folhas cento e vinte seis do livro de notas
número duzentos e sessenta e sete-G deste mesmo Cartório,
ZULMIRA MARTINS RIBEIRO LUIS, NIF 196 523 451, divorciada,
natural da freguesia de Sobreira Formosa, concelho de Proença-a-
Nova, residente na Rua Bairro da Portela, lote 2, Benquerenças, Castelo
Branco, justificou a posse do direito de propriedade, invocando a
usucapião sobre o prédio rústico, composto por terra de cultura
arvense de regadio, com a área de quatrocentos e cinquenta e seis
metros quadrados, sito em Portela, freguesia de Benquerenças,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com Manuel Inês,
do sul com João Maria dos Reis Pousinho e do nascente e do poen-
te com Zulmira Martins Ribeiro Luis, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, pois não é nem faz parte dos prédios ali
descritos sob os números mil seiscentos e onze, três mil trezentos
e setenta e três mil seiscentos e um da freguesia de Benquerenças,
inscrito na matriz predial respetiva, em nome de António Mendes
Antunes, sob o artigo 330, secção AR, com o valor patrimonial tribu-
tário e atribuído de trinta e quatro cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte sete de Junho de dois mil e dezanove.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

A Polícia Judiciária, através do
Departamento de Investiga-
ção Criminal da Guarda, na
sequência de diligências de
investigação iniciadas há cer-
ca de seis meses, levou a cabo

O Comando Territorial de Caste-
lo Branco da Guarda Nacional
Republicana (GNR), através do
Núcleo de Proteção Ambiental
da Covilhã, resgatou, dia 22 de
junho, um cachorro que se en-
contrava encurralado numa ro-
cha no meio do Rio Zêzere, na
localidade de Boidobra, no Con-
celho da Covilhã.

Na sequência de uma de-
núncia de que se encontrava
um cachorro no meio do Rio,

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP), na semana de 25 de
junho a 2 de julho, realizou três
detenções.

Dia 28 de junho, na Covi-
lhã, foi detido um homem, de
42 anos, residente na cidade,
por furto em estabelecimento
comercial. Foi constituído
arguido e notificado para com-
parecer em Tribunal para pri-
meiro interrogatório judicial.

Também na Covilhã, mas
dia 1 de julho, foi detido um ho-
mem, de 55 anos, residente na
cidade, por condução na via

NA COVILHÃ

Judiciária detém
traficantes de produtos
estupefacientes
Foi uma operação
policial que
incluiu
a apreensão de
haxixe e cocaína,
além de dinheiro,
telemóveis,
material
informático
e outros artigos

no passado sábado, 29 de ju-
nho, uma operação policial no
âmbito da qual foram realiza-
das oito buscas, tendo sido
apreendido produto estupefa-
ciente, nomeadamente heroí-

na e cocaína, bem como nu-
merário, blocos de apontamen-
tos, vários telemóveis, equipa-
mentos informáticos e outros
objetos relacionados com a
atividade delituosa, sendo

igualmente detidos quatro ho-
mens e uma mulher.

Todos os detidos, com ida-
des compreendidas entre os 35
e os 60 anos, um operário fabril
e quatro sem ocupação profis-
sional, têm antecedentes cri-
minais relacionados com o
mesmo tipo de crime e manti-
nham ligações entre eles na
atividade delituosa agora de-
sarticulada.

Durante a investigação, a
Polícia Judiciária contou com a
colaboração da Polícia de Se-
gurança Pública (PSP) e da
Guarda Nacional Republicana
(GNR), da Covilhã.

Aos detidos foi aplicada a
medida de coação de prisão
preventiva.

GNR resgata no Rio Zêzere
os militares deslocaram-se ao
local onde localizaram o ani-
mal encurralado numa rocha,
tendo de imediato entrado no
Rio e resgatado cachorro com
sucesso.

O cão, com cerca de dois
meses, que não apresentava
qualquer ferimento, foi entre-
gue a uma família de acolhi-
mento temporário, através da
Associação Protetora de Ani-
mais da Covilhã.

Polícia faz três detenções

pública de veículo automóvel,
sob influência de álcool no san-
gue. Submetido ao teste de
alcoolemia, acusou a TAS de

1,37 gr./l,. Foi constituído argui-
do e notificado para compare-
cer em Tribunal para julgamen-
to em Processo Sumário, tendo

ficado sujeito a Termo de Iden-
tidade e Residência.

Em Castelo Branco, dia 2 de
julho, foi detido um homem, de
78 anos, residente no Concelho
de Castelo Branco, por condu-
ção na via pública de veículo
automóvel, sob influência de ál-
cool no sangue. Submetido ao
teste de alcoolemia, acusou a
TAS de 1,87 gr./l,. Foi constituído
arguido e notificado para com-
parecer em Tribunal para julga-
mento em Processo Sumário,
tendo ficado sujeito a Termo de
Identidade e Residência.

Detidos ficam em prisão preventiva



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O Distrito de Castelo
Branco continua a ser pal-
co de grandes certames,
que têm como objetivo dar
a conhecer o que de me-
lhor se produz por terras
da Beira Baixa.

Depois dos Sabores de
Perdição, em Castelo Bran-
co, e da Feira Sabores do
Tejo, em Vila Velha de Ró-
dão, a divulgação dos pro-
dutos genuinamente bei-
rões, vai continuar, agora,
na Zona do Pinhal. Assim,
de 7 a 11 de agosto, Oleiros
recebe a tradicional Feira
do Pinhal, que já é uma re-
ferência, não só na Região,
mas também fora dela.

Todos estes certames,
a par dos que se realizam
um pouco por todas as fre-
guesias do Distrito, são a
imagem do que por cá se
faz, e bem, desde o que se
refere a produtos alimen-
tares, incluindo, claro está
a gastronomia, até ao arte-
sanato. Tudo isto, enqua-
drado pela natureza, que
na Região oferece paisa-
gens que são mesmo so-
berbas. Pena é que não se-
jam completamente
conhecidas, muitas vezes
até por quem vive por cá.

E é tudo isto que é obri-
gatório e imperioso dar a
conhecer, uma vez que
com o isso a Região só tem
a ganhar. Desde logo por-
que tem a possibilidade de
atrair visitantes, que dina-
mizam a economia que,
por sua vez, é uma alavan-
ca para o desenvolvimen-
to, que pode ser uma ala-
vanca para o combate ao
desemprego e à atração de
pessoas, que ajudarão a
combater um drama já
mais que identificado, mas
do qual nunca é demais fa-
lar, a desertificação.

Mas tem ainda outra
vantagem valoriza o que é
nosso e alimenta a autoes-
tima, porque os beirões,
apesar de resilientes, tam-
bém gostam de ser valori-
zados.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009

Gazeta do Interior, 3 de julho de 2019

CASTELO BRANCOCASTELO BRANCO5

O presidente da Câmara de Cas-
telo Branco, Luís Correia, afir-
mou, na Assembleia Municipal
realizada na passada sexta-
feira, 28 de junho, que se man-
terá no desempenho do cargo,
depois do Tribunal Adminis-
trativo e Fiscal de Castelo
Branco ter decidido pela perda
de mandato, decisão da qual
vai recorrer. O autarca respon-
dia às críticas que lhe foram
feitas na sessão do órgão au-
tárquico, nomeadamente por
Miguel Barroso, da bancada do
Partido Social Democrata (PSD),
ao afirmar que Luís Correia é
um “ativo tóxico”.

Miguel Barroso começou
por realçar que “não há memó-
ria de Castelo Branco ter anda-
do nas bocas do Mundo, co-
mo nos tempos mais recentes,
e não por boas razões. São os
casos que envolvem o presi-
dente da Câmara e a sua espo-
sa, deputada por Castelo Bran-
co, em investigações judiciais,
por alegada obtenção de bene-
fícios pessoais e familiares
com dinheiros públicos”.

Destacou que “não deve-
mos misturar a justiça com a
política, no entanto, estas cir-
cunstâncias criaram um evi-
dente problema público”, para
avançar que “estamos perante
um padrão, de cariz autocráti-
co, que se tornou demasiado
ostensivo em Castelo Branco”.

O social democrata referiu
que “o que acabo de ler são
excertos de uma carta dirigida
ao secretário geral do Partido
Socialista, António Costa, por
um grupo de militantes do Par-
tido Socialista de Castelo Bran-

PERDA DE MANDATO DO PRESIDENTE DA CÂMARA AQUECE DISCUSSÃO NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Luís Correia garante que
se mantém no cargo com PSD
a afirmar que é “ativo tóxico”
Na Assembleia

Municipal
houve

críticas duras,
do PSD,

a Luís Correia,
com os socialistas

a responderem
no mesmo tom

António Tavares

co”, para concluir que “fico
satisfeito por terem compreen-
dido, finalmente, o que o PSD
tem dito ao longo dos últimos
meses. O doutor Luís Correia é,
hoje, um ativo tóxico para o
nosso concelho, para a nossa
cidade e, pelos vistos, para o
PS. Mas não para todo o PS,
uma parte mantém-se agarra-
da ao poder”. Tudo para mais à
frente acrescentar que “o dou-
tor Luís Corria traiu a confiança
dos Albicastrenses e não tem
condições para se prolongar
nas funções de presidente do
nosso município. Se tomou a
decisão de se manter como tal,
a razão é simples e de fácil com-
preensão para todos, continua
a colocar o seu interesse pes-
soal à frente do interesse dos
Albicastrenses”.

As críticas surgiram tam-
bém da parte de Francisco Oli-

veira Martins, do CDS/PP, que,
recorde-se, na sessão da As-
sembleia Municipal realizada a
30 de abril, desafiou Luís Cor-
reia a suspender o mandato.

Perante isso realçou que,
“hoje, as palavras de há dois
meses tinham razão de ser” e
defendeu que “o custo que Cas-
telo Branco pagará será bem
maior. A nódoa já lá está e Caste-
lo Branco merece melhor”.

Francisco Oliveira Martins
admite que Luís Correia “está
no direito democrático” de
continuar o cargo, mas tam-
bém não perdeu a oportunida-
de de referir que, “agora, para
compor o ramalhete, só faltava
a luta política dentro do PS”.

Da bancada do PS, Fran-
cisco Pombo Lopes, saiu em
defesa de Luís Correia, ao afir-
mar que “a legitimidade políti-
ca é tomada nas urnas”, para

se seguida destacar que “ativo
tóxico é um bocadinho de
mais. Sobre ativos tóxicos o
PSD é um bom conhecedor da
matéria”.

Reiterou que “não é a utili-
zar notícias, os votos conquis-
tam-se nas urnas” e concluiu
que “vamos aguardar o recurso
e acatar”.

Também da parte do PS,
Jorge Neves frisou que “Luís
Correia recorreu da sentença.
Luís Correia não se demite,
nem tem que o fazer. Cometeu
erros formais, mas o Tribunal
não o acusa, nem condena, de
corrupção”.

Jorge Neves reforçou que
“Luís Correia não se demite,
nem tem que o fazer. Até deci-
são final continua, com toda a
legitimidade, à frente da autar-
quia” e sublinhou que “Luís
Correia, hoje, merecia respeito,

mas foi desrespeitado de for-
ma demagógica e deplorável, o
que é lamentável”.

Na resposta a todas as crí-
ticas que lhe foram feitas, Luís
Correia centrou a atenção do
“dinamismo que o Concelho
tem. O nosso concelho é um
concelho ímpar, dinâmico, com
vida”, para destacar que falam
na justiça, como se a justiça
fosse apenas para Castelo Bran-
co, para o PS, para mim. Isto,
porque não interessa falar de
mais nada. Só interessa falar
nestas coisas. O que é a con-
cretização ou verdadeiro traba-
lho não interessa falar”.

Luís Correia avançou que
“interessa falar nos casos polí-
ticos que dizem respeito ao
presidente da Câmara de Cas-
telo Branco, mas não interessa
falar nos do seu partido. Inte-
ressa falar nas divergências
políticas dos outros partidos”,
lamentando “ao que chega-
mos, quando numa Assem-
bleia Municipal se fala nas di-
vergências políticas de outros
partidos”.

Acrescentou que “interessa
falar no processo judicial que
está a correr”, para denunciar
que em relação aos ataques de
que é alvo, “só o conseguem fa-
zer com possíveis erros admi-
nistrativos”, de onde assegura
que “não permitirei que a minha
história de vida política, ao lon-
go de 22 anos, apenas se resu-
ma a esta situação”.

Luís Correia reforçou que
“tenho consciência de ter feito
ao longo deste 22 anos muito
trabalho”, pelo que “não per-
mitirei que esta história jurídi-
ca ofusque a história da minha
família”.

Tudo isto para garantir que
“enquanto tiver a consciência
que tenho razão jurídica na
minha defesa, cá continuarei.
Enquanto os eleitores quise-
rem que continue, nas urnas,
cá continuarei. Enquanto o
meu partido quiser que conti-
nue, cá continuarei. Enquanto
tiver a consciência tranquila
que não beneficiei, nem preju-
diquei ninguém, cá continua-
rei a esforçar-me por este con-
celho, pelos Albicastrenses”.

Luís Correia esteve no centro do debate na última Assembleia Municipal
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A Assembleia de Freguesia de
Castelo Branco aprovou, na
sessão realizada dia 24 de ju-
nho, duas propostas no senti-
do da não aceitação, por parte
da Junta de Freguesia, da trans-
ferência de competências para
as Freguesias, previstas de-
creto-lei 57/2019 de 30 de
abril.

A primeira proposta res-
peitante a 2019 contou com 14

Uma estafeta escolar entre a
comunidade ART Horta da
Nora e o Estádio Municipal de
Castro Verde, na qual partici-
param professores e alunos da
comunidade ART de Castro
Verde, marcou o final do ano
letivo. A atividade teve o apoio
da Rádio Castrense e da Rádio
Urbana, com a oferta de um t-
shirt a toda a comunidade
Horta da Nora e professores.

A iniciativa foi desenvolvi-

Será que a democracia foi cap-
turada pelos interesses? É a
pergunta que se deve fazer
atualmente.

No dia a dia todos nós veri-
ficamos ser verdade.

Que a democracia e liber-
dade se conjugam não há dú-
vidas.

Só daremos valor há demo-
cracia quando dela formos pri-
vados. Ou por ausência de li-
berdade ou pela contínua
política que tem por base a
mentira.

Ao tempo. E que tempos
difíceis foram. As lutas que fo-
ram travados pela falta de
ambas. Lembram-se?

Hoje assistimos aos contí-
nuos assaltos à democracia.
Ela é sequestrada pelos mais
variados setores e poderes.

Aos poucos os que criticam
o estado da coisa vão sendo
apelidados de tudo, por forma a
perpetuar este jogo de mentira.

E é de mentira que vos que-
ro falar.

Mister Trump se fosse rei
teria o cognome do mentiroso,
porque está a exercer o seu
mandato na base da mentira.

Ou seja já é ponto assente
que ninguém hoje acredita no
que diz.

Ora é aqui que está o pro-
blema, ele fá-lo consciente de
maneira a manipular a consci-
ência de todos e levar a “ água
ao moinho”.

Quando um governante por
via direta ou indireta em Portu-
gal avança com notícias sobre
uma hipotética medida, ele está
a estudar quem vai beneficiar
pela positiva e pela negativa,
conscientemente vai, em última
análise, saber como manipular.

Urge blindar a democracia
de pseudo democratas retirar-
lhes antes que seja tarde a ca-
pacidade de manipular.

Se não vejamos, já estamos
a assistir a eleições que são
ganhas com falta de quórum.
Como todos os democratas sa-
bem é o termo dado ao número
mínimo de pessoas necessári-
as para uma sessão ou delibe-
ração.

Rui Santos Ivo, que é natural
de Castelo Branco, é o novo
presidente da Infarmed - Au-
toridade Nacional do Medica-
mento e Produtos de Saúde,
sendo de recordar que esta
não é a primeira vez que ocupa
o cargo.

Na cerimónia de tomada de
posse, que contou com a presen-
ça  do secretário de Estado Ad-
junto e da Saúde, Francisco Ra-
mos, Rui Santos Ivo afirmou que
tem como metas “a garantia de
acesso a medicamentos e produ-
tos de saúde com qualidade, efi-
cácia e segurança”, de modo a
corresponder “às expectativas
dos cidadãos face à inovação te-

EM ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

Freguesia rejeita
transferência
de competências
A Assembleia
de Freguesia

rejeitou,
por maioria,

as transferências
de competências

para as freguesias
previstas

em decreto-lei

votos a favor, do Partido Socia-
lista (PS), Coligação Democrá-
tica Unitária (CDU), CDS/PP e
Bloco de Esquerda (BE), e cin-
co abstenções, do Partido
Social Democrata (PSD).

Já a segunda proposta, res-
peitante a 2020, registou 14 vo-

tos a favor, do PS, CDU, CDS/
PP e BE, e cinco abstenções, do
PSD.

No final a sessão, o presi-
dente da Junta, Leopoldo Ro-
drigues, apresentou alguns
pontos sobre a nova estratégia
de comunicação delineada pa-

ra a Freguesia, explicando a
construção do novo site da Jun-
ta, os novos recursos que pos-
sui e os benefícios que trará aos
Albicastrenses. Foi ainda apre-
sentado o futuro vídeo ins-
titucional da Junta de Fregue-
sia de Castelo Branco.

Rui Santos Ivo preside à Infarmed

rapêutica”, bem como “prosse-
guir com a cooperação entre Es-
tados-Membros que permita in-
troduzir um sistema comum na
avaliação da efetividade das
tecnologias inovadoras, contribu-
indo para a sustentabilidade dos

sistemas de saúde”.
Rui Santos Ivo realçou ainda

que no respeitante à Infarmed
tem delineada “a melhoria das
condições de trabalho para os
nossos colaboradores, a criação
de melhores condições de re-

tenção do nosso talento e a pro-
moção de um ambiente propício
ao crescimento profissional, re-
vendo e dotando o Infarmed do
estatuto de autoridade que o ní-
vel da responsabilidade pública
que lhe é exigida requer”.

CORREIO DO LEITOR

DEMOCRACIA
Ou seja, pode-se concluir

que já estamos perante uma
ilegalidade.

Também não é dar depu-
tados aos votos brancos e nu-
los. Isso é cosmético.

Passa pela nossa exigência
de medidas urgentes e trans-
parentes que nos façam acre-
ditar.

Por exemplo, quem exerce
funções políticas na gestão do
nosso País, por força de Lei
deve estar proibido de arranjar
negócios a partir da data que
passou a ter funções no Estado
e nos negócios que já tinha
tem de abdicar dos direitos de
gestão.

Quando saírem de funções
de gestão governamental-estatal
devem ter um período de nojo.

Se isto não for feito o cida-
dão está sempre a ser manipu-
lado e a democracia na sua es-
sência mais nobre a ser preju-
dicada.

Em boa verdade os malici-
osos vão sempre arranjar múl-
tiplas desculpas para continu-
ar a fazer o mesmo.

O poder e o dom da palavra
que é sua arte vai continuar. E
levar-nos a pensar que tudo
isto é um erro.

Dirão que está tudo bem.
Na Europa é assim. Se for pre-
ciso arranjam um estudo uma
sondagem e uns “ indepen-
dentes” para falar nos jornais e
televisão.

Os governantes e os políti-
cos têm o dever e a obrigação de
falar verdade a quem os elegeu.

Fazer política não é fazer
batota.

Aprovar Lei sobre o mesmo
assunto mas que é aplicada de
forma diferente aos cidadãos
não é democracia.

O dia em que a acabar a pro-
miscuidade da política na econo-
mia e na justiça a democracia será
o oxigénio da nossa liberdade.

Se esta situação continu-
ar, o que está em risco é mesmo
a democracia.

Vamos todos dizer ao Mun-
do.
A. Garrido

Junho 2019

Estafeta escolar encerra ano letivo
da no âmbito de um projeto re-
alizado na comunidade da
ART – Associação de Respostas
Terapêuticas de Castro Verde,
com o lema Anda bem com a

vida.

De referir, ainda, que este
foi o último trabalho no ensino
desenvolvido pelo professor
José Valente Pires, que é tam-
bém diretor da Rádio Urbana,
uma vez que já pediu a apo-
sentação.

A Assembleia de Freguesia reuniu dia 24 de junho
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Um estandarte recentemente
restaurado que faz parte da
coleção do Museu de Francis-
co Tavares Proença Júnior é o
tema da próxima sessão do ci-
clo As palavras e as coisas. Um
olhar sobre as reservas, que se
realiza na próxima sexta-feira,
a partir das 18 horas.

A iniciativa é organizada pela
Sociedade de Amigos do Museu
Francisco Tavares Proença Jú-
nior e a  investigadora Maria Ade-
laide Salvado fará o enquadra-
mento histórico desta peça in-
corporada na coleção em 1915,
por iniciativa da vereação repu-
blicana da Câmara de Castelo
Branco. O pen dão foi então inter-
pretado como o estandarte do
município Albicastrense do tem-
po da Monarquia. Contudo, uma
análise mais atenta da composi-

A Alma Azul e a Pastelaria Golf
promovem no próximo domingo,
dia 7 de julho, a partir das 11 ho-
ras, a tertúlia aberta Guardadores
de Rebanhos em Alcains, dedicada
aos pastores e à pastorícia como
atividade ancestral e ainda bem
presente na vila.

A tertúlia decorre na Paste-
laria Golf que acolhe, desde
maio, um espaço de biblioteca
permanente do projeto Em
Nome da Beira.

O encontro parte das ima-
gens da pastorícia publicadas
no livro História de Alcains, de
Florentino Vicente Beirão, e

O Coro Infanto-Juvenil Voo à Fan-
tasia, da Casa de Infância e Ju-
ventude (CIJE) de Castelo Bran-
co, tal como a Gazeta noticiou na
edição da semana passada, via-
jou, na passada sexta-feira, 28 de
junho, até à ilha da Madeira, para
um intercâmbio com a Orquestra
de Bandolins de Câmara de Lo-
bos, da ComCORDAS – Associa-
ção Cultural.

Uma viagem que fica para
a memória, uma vez que a TAP
ofereceu-lhes um batismo de
voo entre Lisboa e a ilha da
Madeira, tratando-se de um
momento que, segundo avan-
ça a companhia, “foram sur-
preendidas com um diploma
de batismo assinado pelo co-
mandante do voo e um produ-
to da TAP Store”.

A comitiva Albicastrense,
que regressa esta quinta-feira,

O poeta António Salvado, dan-
do continuidade à série Já le-
ram a poesia de...?, profere esta
quinta-feira, 4 de julho, a partir
das 21h30, no Centro Artístico
Albicastrense (CAA), uma pa-
lestra consagrada a um poeta
beirão do Século XIX, Luís Osó-
rio.

Nascido em Penamacor
em 1859, filho do visconde de
Proença-a-Velha, faleceu em
Lisboa em 1900. Em Coimbra
frequentou a Universidade,
formando-se na Faculdade de
Direito. Foi deputado, em vári-
as legislaturas, pelos círculos
de Santarém e do Fundão. Po-
liticamente, Luís Osório aderiu
a um liberalismo algo avança-
do e, já em Coimbra, partici-
pou com versos em sessões de
propaganda e, em Lisboa, por

NO CICLO AS PALAVRAS E AS COISAS

Amigos do Museu
divulgam estandarte
do Século XVIII
O estandarte
foi incorporado
na coleção
do Museu
em 1915,
por iniciativa
da Câmara
de Castelo
Branco

ção têxtil permite, no entanto,
uma outra leitura.

O Conselho Diretor da So-
ciedade dos Amigos do Mu-
seu, em 2017, apresentou à tu-
tela do Museu, em fase de mu-
nicipalização, a proposta de
restauro desta esquecida peça
do acervo que se encontrava

em “deficiente estado de con-
servação”, como refere a ficha
de inventário de 17 de outubro
de 2002. A sugestão foi aceite e
o estandarte eximiamente res-
taurado, na medida do possí-
vel, pela técnica de conserva-
ção e restauro do Museu Fran-
cisco Tavares Júnior, Júlia Men-

donça Bispo.
Para Maria Adelaide Salva-

do, “como demonstra uma fo-
tografia de finais do Século XIX,
este estandarte ocupava um
lugar de destaque na Procis-
são do Corpus Christi. Por este
facto, julgamos que este es-
tandarte pertenceria ao muni-
cípio Albicastrense. Seria a sua
presença simbólica na organi-
zação desta secular procissão,
importante manifestação de
religiosidade, onde sagrado e
profano se entrelaçavam e
que, cada ano, percorria as
ruas do velho burgo Albicas-
trense, como acontecia em to-
das as cidades e vilas da cris-
tandade ocidental”.

Para Herman Stofller, pre-
sidente da Sociedade de Ami-
gos, “este tipo de ações aju-
dam a  percecionar as coleções
do museu da cidade, para con-
tinuar assegurado” e adianta
que “vamos continuar a pro-
por à autarquia o estudo e o
restauro de elementos do acer-
vo, desconhecidos do grande
público. As investigações serão
depois divulgadas. Há muito
património nas coleções do
Museu a necessitar de inter-
venção urgente e a Sociedade
está muito atenta”.

Crianças e jovens da CIJE
têm batismo de voo

4 de julho, a Castelo Branco
durante a sua estadia na ilha
da madeira, para além de co-
nhecer a ilha, conviver com a
sua parceira e participar em
diversas atividades, também
realizou vários concertos, nos

quais deu a conhecer o traba-
lho desenvolvido pelo Coro
Infanto-Juvenil Voo à Fantasia.

Ainda este mês, entre os
dias 18 e 22, é a vez da CIJE ser
a anfitriã, recebendo a comiti-
va Madeirense, que terá à sua

espera um programa variado,
em tudo semelhante ao reali-
zado na ilha da Madeira, com a
Orquestra de Bandolins de
Câmara de Lobos a apresentar
aos Albicastrenses o trabalho
que desenvolve.

Recordar

os Guardadores

de Rebanhos

em Alcains

evoluirá para uma conversa
que reunirá produtores de
queijo de Alcains, convidados
especialmente para partilha-
rem as suas experiências, a
que se juntarão todos os Al-
cainenses interessados em
participar na tertúlia.

Guardadores de Rebanhos

em Alcains é a primeira de vári-
as tertúlias abertas, com orga-
nização da Alma Azul e da Pas-
telaria Golf, que pretendem
promover a conversa à hora do
café de temas e assuntos de
relevo para a comunidade Al-
cainense.

António Salvado recorda

Luís Osório

no Centro Artístico

ocasião do centenário da mor-
te do Marquês de Pombal de-
clamou um poemeto à sua me-
mória. Aquando do ultimatum

inglês, o seu patriotismo vi-
brou com a publicação do seu
poema O Grito.

Sem traços de marcada ori-
ginalidade, a poesia de Luís
Osório testemunha, no entan-
to, laivos de firme capacidade
para revelar um intimismo
muito pessoal tornado matéria
para o conteúdo da maior par-
te dos seus poemas. Essa poe-
sia, surgida em finais do Sécu-
lo XIX, aglutina coordenadas
do melhor romantismo, em
particular no segmento refe-
rente à temática do amor, pa-
tenteando também, no recor-
te rigoroso dos seus versos
alexandrinos, leitura de poe-
mas de Cesário Verde.

Por várias qualidades que
sustentam a sua obra, e que a
palestra de António Salvado
certamente evidenciará, Luís
Osório, embora quase esqueci-
do em compêndios de história
literária, é digno de renovada
atenção. Recordá-lo será, pois,
prestar homenagem a um poe-
ta de indubitável sinceridade
que morreu jovem e que fez da
poesia o pormenor mais carac-
terístico da sua personalidade.

Adelaide Salvado fará o enquadramento histórico

do estandarte



Gazeta do Interior, 3 de julho de 2019

8|CASTELO BRANCO

O Açude de Almaceda foi inau-
gurado no passado sábado, 29
de junho. O investimento, foi
totalmente realizado pela Câ-
mara de Castelo Branco e ron-
dou os 305 mil euros, permitin-
do o armazenamento de um
volume de água de 51.450 me-
tros cúbicos.

Potenciando o desenvolvi-
mento económico da localidade,
o açude vem dar resposta às ne-
cessidades e anseios dos habi-
tantes, contribuindo para me-
lhorar a sua qualidade de vida.
Para além de uma resposta mais

Aqueceu, e de que maneira, a
sessão da Assembleia Munici-
pal  de Oleiros do passado dia
28 de junho. Um dos maiores
empresários do Concelho, João
Paulo Ribeiro, acusou a Câma-
ra de discriminação, ao contrá-
rio do que acontece na maioria
dos municípios vizinhos.

O ponto da Ordem do Dia
desta reunião fazia prever uma
tarde calma e sem atritos de mai-
or. Puro engano. egistaram-se três
momentos de enorme polémica e
discussão, entrecortados pela
aprovação de todos os documen-
tos apresentados, a maior parte
deles por unanimidade.

O verniz começou a estalar
quando o presidente da mesa,
José Santos Marques (PSD),
leu um parecer sobre a utiliza-
ção das siglas e das designa-
ções partidárias. Isto a propó-
sito de uma polémica antiga,
sobre a designação do grupo
municipal da oposição con-
corrente pelo NÓS CIDADÃOS

INVESTIMENTO DE CERCA DE 305 MIL EUROS

Açude de Almaceda
responde a desejo
da população
A construção
do açude
vai facilitar
um ataque rápido
aos incêndios,
desenvolver
a agricultura
e potenciar
o turismo

rápida no combate aos incêndi-
os florestais, funcionando como
ponto de abastecimento de
água, a infraestrutura permite
impulsionar a agricultura, atra-
vés do apoio ao regadio tradicio-
nal, regularizar o caudal da ribei-
ra e potenciar o turismo na zona.

Para o presidente da Câ-
mara de Castelo Branco, Luís
Correia, este investimento “es-
tá ao serviço do nosso conce-

lho no seu todo” e vem respon-
der “a um desejo da população
que tem décadas largas e que
agora concretizamos”.

Este açude, apelidado de
Barragem de SAFRA, permite
também, segundo o autarca
Albicastrense, “criar frescura,
sendo um investimento numa
reserva de água para fazer face
a possíveis incêndios”.

Por seu lado, o presidente da

Junta de Freguesia de Almaceda,
André Gonçalves, salienta a im-
portância da construção da bar-
ragem pelo forte contributo na
qualidade de vida dos cida-
dãos, que enriquece a Fregue-
sia, salientando ainda os investi-
mentos desenvolvidos pela Câ-
mara, não só “nas calçadas das
ruas, no saneamento em Alma-
ceda, mas também na constru-
ção da rede de águas”.

CORREIO DO LEITOR

Pirotecnia incendiou a reunião da Assembleia
Municipal de Oleiros

em 2017 e, no mandato anteri-
or, pela plataforma indepen-
dente MAIS OLEIROS. O mes-
mo, ameaçou não receber mais
documentos onde constasse a
designação NÓS CIDADÃOS/
MAIS OLEIROS.

O líder da bancada da opo-
sição, Fernando Dias, disse
que o pedido de parecer esta-
va mal estruturado por não se
referir à designação do seu gru-
po municipal, o qual foi aceite
pela mesa no início deste man-
dato. Acusou a mesa de não
querer elaborar e enviar um
pedido de parecer conjunto,
como sugerira anteriormente,
lembrando que, se fosse cla-
ramente ilegal o nome atual, o
mesmo seria alterado imedia-
tamente.

De seguida, o mesmo depu-
tado municipal mostrou um
documento conjunto do PSD e
do presidente da Junta de Fre-
guesia do Orvalho com diversas
incorreções e ilegalidades, acu-

sando a maioria de não ter uma
atitude coerente e imparcial.

Seguiu-se uma troca de
palavras azeda, entre ambos,
encerrada pelo deputado Fer-
nando Dias porque, “por res-
peito à Assembleia Municipal e
por uma questão de educação,
não queria baixar o nível da
conversa”.

José Marques, falou ainda
de “outras coisas muito gra-
ves” e deixou algumas amea-
ças para a próxima reunião des-
te órgão.

Na parte final da sessão, o
período de intervenção do pú-
blico iniciou-se com o protesto
de uma família do Estreito por,
ao longo de vários anos, as
autarquias (Junta e Câmara)
não terem resolvido um pro-
blema de alojamento de um
habitante daquela localidade,
também presente na sala. La-
mentaram a falta de resposta
destes órgãos e o mau atendi-
mento no Gabinete de Ação

Social do município.
O presidente da Câmara

disse desconhecer o caso e o
representante da Junta de Fre-
guesia presente na reunião,
nada disse sobre o mesmo.

Fernando Dias lembrou que
a esmagadora maioria dos pre-
sentes tinha estado nesta sala
há cerca de um ano, quando a
mesma família aqui esteve a
apresentar este mesmo assun-
to, pelo que não podia ser uma
novidade na Freguesia nem no
Concelho. Lamentou que tudo
estivesse na mesma e disse
que não se podia alegar desco-
nhecimento para resolver o
problema.

A terminar, uma situação
inédita e preocupante.

João Paulo Ribeiro, conhe-
cido de todos pelo seu dina-
mismo, cortesia e moderação,
fez-se acompanhar da mãe e
da irmã, na qualidade de ge-
rentes de algumas empresas
sedeadas em Oleiros. Uma de-

Escalos de Baixo voltam
a brilhar com o borrego

Os Escalos de Baixo acolhe-
ram, entre sexta-feira e do-
mingo, 28 a 30 de junho, mais
uma edição do Festival Sabo-
res de Borrego. O certame con-
tou com os aromas e sabores
típicos do Concelho e o ingre-
diente principal também não
faltou, o borrego, produto típi-
co e com grande tradição na
Região.

O Festival, organizado pe-
la Câmara de Castelo Branco
e pela União de Freguesias de
Escalos de Baixo e Mata reali-
zou-se, por mais um ano, no
Largo da Cocheira.

Para o presidente da Câ-
mara de Castelo Branco, Luís
Correia, o borrego “é um pro-
duto endógeno que queremos
valorizar e que muito diz aos
Escalos de Baixo”, reforçando
que os eventos desenvolvidos
ao longo do ano e por todo o

Concelho “são investimentos
que fazemos na valorização da
nossa economia, numa pers-
petiva de coesão social e ter-
ritorial”.

Já o presidente da União de
Freguesias, Romeu Fazenda, des-
taca a importância deste evento
na promoção dos produtos locais
bem como na dinamização e pro-
moção turística da Freguesia,
“sendo para isso fundamental a
estratégia definida por este exe-
cutivo da Câmara no apoio à
dinamização das freguesias do
Concelho”.

Com muita animação, mú-
sica e entretenimento, que in-
cluíram música folk, arruadas
e zumba, realizou-se também
um passeio pedestre e um pas-
seio de motorizadas antigas,
dinamizados pelo Grupo Des-
portivo Recreativo e Cultural
de Escalos de Baixo.

las é das mais antigas e pres-
tigiadas do Concelho e sobeja-
mente conhecida em todo o
País e fora dele, a Pirotecnia
Oleirense.

Este empresário veio pro-
testar contra o procedimento
da Câmara e deixou no ar di-
versas questões e acusações
ao Município de Oleiros. Refe-
riu que estão em causa meia
centena de postos de trabalho
e mais alguns sazonalmente,
lembrou os inúmeros festivais
e eventos nacionais e interna-
cionais em que têm participa-
do, lamentou os cortes no or-
çamento da Feira do Pinhal
relativos ao fogo de artifício,
mantendo-se as mesmas ver-
bas noutros setores, comparou
o facto de as suas empresas le-
varem tão longe o nome de
Oleiros e o facto de a Câmara
do seu concelho se “esquecer”
delas e não as tratar da mesma
forma que trata outras.

O presidente da Câmara,

Fernando Jorge, ainda tentou
argumentar e lembrar alguma
colaboração prestada, mesmo
pessoalmente, mas o tom do
empresário manteve-se. Repe-
tiu o desencanto e a indigna-
ção pelo tratamento que as
suas empresas têm recebido
do Município e manifestou al-
gum desânimo e algumas dú-
vidas sobre o futuro.

Fernando Dias lamentou
que uma das maiores empre-
sas do Concelho se visse obri-
gada a tomar esta atitude e
que a situação devia merecer a
maior atenção de todos. “O pro-
blema levantado é muito grave
e exige uma solução adequa-
da. Ninguém pode ficar indife-
rente ao que aqui se passou”.

A reunião terminou num
clima de grande inquietação e
estupefação, não só pela sur-
presa perante o sucedido,
como pela preocupação com o
desenvolvimento deste caso.
Fernando Dias

O novo açude foi inaugurado por Luís Correia e responde aos anseios da população
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A 19ª Feira do Pinhal que decor-
rerá de 7 a 11 de agosto, em
Oleiros, traz este ano diversas
novidades, mostra a sua matu-
ridade e recria-se, desde logo
com a mudança de local. Tendo
em conta que se prevê a todo o
momento o início dos trabalhos
no Largo das Devesas Altas, a
Feira irá ser projetada para um
novo local a cerca de 200 me-
tros, em plena vila de Oleiros, o
novo espaço de feiras e merca-
dos, dotado de infraestruturas
próprias para acontecimentos
do género.

Apesar da mudança, o nú-
mero de expositores continua
a rondar os 120, com muitas
participações novas.

Nesta edição, a cada rua
do certame será atribuído o
nome de uma espécie autóc-
tone. Deste modo, o palco
onde decorrerá a mostra cultu-
ral do Concelho de Oleiros re-

ADMISSÃO DE TÉCNICA SUPERIOR PARA
DIREÇÃO TÉCNICA

M/F
Anúncio

Função:
Coordenação geral da instituição
Supervisão da resposta social e da relação com utentes
Gestão e supervisão dos recursos humanos
Coordenação da elaboração dos documentos estratégicos da instituição
Relação com entidades e instituições parceiras.

Perfil:
Habilitações de nível superior nas áreas de serviço social, psicologia, sociologia, en-
sino ou outras áreas relevantes para a função
Experiência profissional em respostas sociais com acolhimento
Experiência comprovada em gestão e coordenação de equipas

Outras competências:
Capacidade de liderança e trabalho em equipa
Capacidade de análise critica e de decisão
Habilitação para condução de viaturas ligeiras
Disponibilidade para deslocações

Local e condições de trabalho:
Cidade de Castelo Branco
Contrato de trabalho sem termo
Remuneração e recursos afetos à função adequados às exigências
Início a breve prazo

Respostas:
Se considera ter o perfil indicado e tem interesse num desafio profissional e socialmen-
te estimulante, envie curriculum vitae e carta de motivação para o endereço
recrut.dirtec.cb2019@gmail.com até ao dia 31/07/2019. Garante-se total confidencialidade.

Seleção:
Avaliação curricular e entrevista.

ESTA EDIÇÃO TEM DIVERSAS NOVIDADES

Feira do Pinhal muda de local e terá
um pavilhão institucional
O novo local
do certame
vai ser um espaço
a 200 metros
do anterior,
rodeado
de infraestruturas
próprias
para o evento

Paulo Marques

ceberá o nome Palco Raízes.
Pretende-se que este seja um
local de encontro e de convívio
para todos, muitos dos quais
regressam por esta altura às
suas raízes.

Também nesta edição, pe-
la primeira vez, a inauguração
ocorrerá no próprio recinto, em
simultâneo com a abertura ofi-
cial do evento.

Outra novidade deste ano
será o pavilhão institucional,
onde as juntas de freguesia e
as associações locais estarão
reunidas na promoção do terri-
tório e dos seus pontos fortes.

Reconhecida por todos co-
mo uma marca de excelência, a
Feira do Pinhal, como subli-
nhou o vereador Paulo Urbano,

é um evento consolidado e com
uma notoriedade que o distin-
gue dos demais. “Ao longo dos
anos, temo-nos pautado por
uma oferta de qualidade, rigor e
diferenciadora. Fidelizámos vi-
sitantes e expositores, ao mes-
mo tempo que nos fomos rein-
ventando e atraindo novos pú-
blicos, conceitos e artesãos”,
realçou, destacando que este
ano receberam inúmeras inscri-
ções, algumas das quais se tra-
duzem em novos expositores.

Os artesãos locais do Con-
celho de Oleiros voltam a estar
presentes, como nos setores
do linho, lã, cortiça, pintura,
madeira ou xisto, que no en-
tender do vereador têm levado
o melhor de Oleiros “para ou-
tros destinos e demonstrando
que aqui existe um saber fazer
único que nos tem afirmado”.

Aquele responsável subli-
nhou ainda que com este cer-
tame pretende-se revelar o
melhor de Oleiros e de toda a
Região. Os padrões de quali-
dade que têm caracterizado o
evento serão mantidos, diver-
sifica-se a oferta de animação
e, para além de algumas sur-
presas, serão criadas áreas te-
máticas e espaços distintos,
para que os visitantes usufru-
am da melhor maneira do es-
paço.

A aposta na sustentabilidade
continua. Assim, do ponto de vis-
ta económico, pretendem conti-
nuar a apoiar as populações. “Elas
são a nossa maior prioridade.
Neste sentido, para podermos fa-
zer face às necessidades e em par-
ticular, de todos os que foram
afetados pelos incêndios de
2017, manteremos a nossa políti-
ca de contenção de custos na re-
alização dos espetáculos”, frisou
Paulo Urbano.

Do mesmo modo e do pon-
to de vista ambiental, de for-

ma a garantir o bem-estar de
gerações atuais e vindouras,
“pretendemos reduzir a nossa
pegada ecológica. A Feira terá
novamente a classificação de
Eco Evento, num compromisso
pela redução do seu impacto
ambiental e pela gestão ade-
quada dos resíduos gerados.
Este ano será disponibilizado a

cada visitante um ecocopo
alusivo ao evento, cujo lucro
reverterá a favor da Associação
Humanitária do Bombeiros de
Oleiros, como anunciou o vere-
ador. “Reconhecemos aqui o
papel desta instituição na pre-
servação de um bem patrimo-
nial essencial e que dá o mote
ao evento, a floresta”

O presidente da Câmara de
Oleiros, Fernando Jorge, anun-
ciou que a Feira será inaugura-
da pelo secretário de Estado da
Valorização do Interior, João
Paulo Catarino. O autarca expli-
cou ainda que o orçamento para
este evento se mantém reduzi-
do, a exemplo do que aconteceu
no ano anterior, uma vez que
ainda continua a ser necessário
apoiar a população afetada pe-
los incêndios. Fernando Jorge
acredita que o principal está
feito, nomeadamente do que
diz respeitos às casas de primei-
ra habitação, mas que não faria
sentido elevar os gastos quan-
do ainda há necessidades a su-
prir.

Neste sentido, a aposta cul-

tural passa por Fernando Da-
niel (dia 7), Cláudia e os Mi-
nhotos Marotos (dia 8), UHF e
DJ Merche Romero (dia 9). No
recinto existirá ainda o Palco
Raízes, por onde irão passar
artistas e associações locais, o
espetáculo Acordeando e ain-
da um espetáculo infantil. Co-
mo habitualmente, não faltará
animação de rua, zona infantil,
restaurantes, tasquinhas e ex-
positores das mais variadas
áreas.

A Feira decorrerá, como
habitualmente, entre as 18 e as
24 horas durante os cinco dias,
encerrando no domingo com o
início das comemorações do
Dia do Concelho. O habitual
espetáculo piromusical a car-
go da Pirotecnia Oleirense de-
corre na madrugada de 11 para
12 de agosto pelas 00h30, no
recinto de Festas de Santa
Margarida. Depois da habitual
componente solene do feriado
municipal, atuam os Anjos e a
Dj Carolina Martinez, encer-
rando estes dias de festa no
Município de Oleiros.

O presidente da Câmara, Fernando Jorge, apresentou as novidades da edição deste
ano da Feira do Pinhal



Gazeta do Interior, 3 de julho de 2019
10|PROENÇA-A-NOVA

São Pedro do Esteval, no Con-
celho de Proença-a-Nova, rece-
be, no próximo sábado, 6 de ju-
lho, o Festival do Peixe do Rio.

O programa começa às
6h30, com a concentração dos
participantes no XIII Convívio
de Pesca, na Associação do
Padrão. O sorteio dos pesquei-
ros está marcado para as sete

O chef Hélio Loureiro é o padri-
nho da tigelada de Proença-a-
Nova e marcará presença nas
diversas galas que estão pro-
gramadas, sendo a primeira já
no dia 9 de julho, para defen-
der porque é que a tigelada
deve ser uma das 7 Maravilhas
Doces de Portugal.

Hélio Loureiro afirma que “já
levei a tigelada Mundo fora nos
muitos festivais de gastronomia
portuguesa que efetuei”, e re-
corda a vez em que confecionou
este doce para os reis da Norue-
ga, no decorrer de uma visita do
Presidente da República àquele
país, no jantar de retribuição,
juntamente com outros produ-
tos, receitas e doces tradicionais
portugueses.

Confessa que não resiste à
tigelada de Proença-a-Nova e
não apenas por ser guloso nato e
acrescenta que “Hélio Loureiro
e a Tigelada de Proença-a-Nova
foi mais um dos casamentos de
sucesso que aconteceram neste
concelho, desde as minhas pri-
meiras visitas ao território. Os
bons amigos e os casamentos fe-
lizes acontecem e celebram-se
tantas vezes à mesa”.

No que respeita à tigelada
avança que é um “doce genuíno,
com um paladar e tradição in-
dissociável, pelos ingredientes e

A Comunidade Intermuni-
cipal da Beira Baixa (CIMBB), no
âmbito do projeto Beira Baixa 3
dias – 3 experiências, dinamiza,
na próxima sexta-feira, 5 de julho,
entre as 18 e as 24 horas, na Praia
Fluvial da Aldeia Ruiva, em Pro-
ença-a-Nova, a atividade À Beira
d’Água, que tem como objetivo

O vice-presidente da Câmara
de Proença-a-Nova, João Man-
so, com o objetivo de testar a
marcação da Grande Rota da
Cortiçada, caminhou os 135
quilómetros que compõem a
GR39, dividindo-os em seis eta-
pas, entre os dias 27 de maio e 1
de junho.

João Manso escreveu na
sua página pessoal do Facebook
que “acredito que a melhor for-
ma de avaliar o potencial de um
projeto, ideia, equipamento, é
testá-lo criando vários ensaios
reais ou muito próximos da rea-
lidade. Desta forma, e após a
conclusão da marcação da
Grande Rota 39, propus-me
testar este projeto de um eleva-
do potencial turístico no nosso
concelho, avaliando e registan-
do o que tem de melhor e o que
poderá ser aperfeiçoado ao lon-
go do percurso”, aproveitando
para convidar quem quisesse a
acompanhá-lo na experiência.

A Câmara irá agora imple-
mentar alterações para valori-
zar a Grande Rota da Cortiça-
da, depois de terem sido
identificadas várias situações
a regularizar com urgência.

João Manso adianta que
“umas dizem respeito à falta
de sinalética, o que poderá in-
duzir o caminheiro em erro,
que são facilmente ultrapassá-
veis, e outras estão relaciona-
das com a alteração do per-
curso em duas das etapas da
Grande Rota, com a constru-
ção de locais de repouso e com

NO PRÓXIMO SÁBADO

São Pedro do Esteval

recebe Festival do Peixe

do Rio
O Festival
começa
com um convívio
de pesca
e prolonga-se pela
tarde com um
ateliê de culinária
e animação
musical

horas e o início da pescaria
para as oito horas, terminado
às 13 horas, com o almoço e a

entrega de prémios.
O Festival do Peixe do Rio

propriamente dito começa às

11 horas e às 15 horas é inau-
gurada uma pintura mural da
autoria de Silvia Mathys e Ca-
valheiro Cardoso.

A partir das 16h30 realiza-
se o ateliê Peixe do Rio, com o
chef Rodrigo Castelo, inserido
no programa Beira Baixa Cul-
tural.

A animação musical chega
às 18 horas, com a atuação do
Grupo de Concertinas da
Sarzedinha e Montelhado Ami-
gos da Académica, e continua
depois das 22 horas, com a
atuação de Rui Alves, no Festi-
val das Artes da Beira Baixa, in-
serido no programa Beira Baixa
Cultural. A partir da meia noite
atua a banda 7ª Arte.

No domingo, 7 de julho, a
partir das 15 horas, realiza-se o
2º Convívio do Grupo de Malha
da Associação Estevalense.

Chef Hélio Loureiro apadrinha
tigelada de Proença-a-Nova

idade remota da receita. São es-
tas ligações que criam famílias e
amizades que perduram e se nu-
trem por tempos imensuráveis”.

No dia 9 de julho decorre a
gala com os sete finalistas do
Distrito de Castelo Branco, com
transmissão em direto na RTP,
seguindo para a fase seguinte o
doce com mais votos. Para in-
centivar ao voto, através do nú-
mero 760107042, com custo da
chamada de 0,60 cêntimos mais
IVA, a Câmara de Proença está a
dinamizar um conjunto de inici-

ativas, onde se incluíram ações
de degustação da tigelada de
Proença-a-Nova na Feira dos Sa-
bores do Tejo, que decorreu em
Vila Velha de Ródão, de 28 a 30 de
junho, e no Fórum de Castelo
Branco, no próximo fim de se-
mana, 6 e 7 de julho, ao que se
junta ainda a campanha de co-
municação nas redes sociais. A
maior parte dos restaurantes do
Concelho também se juntaram à
campanha de divulgação, utili-
zando aventais e t-shirts com o
número para votação e reforçan-

do a oferta de tigelada nas suas
ementas até dia 9 de julho.

Na gala distrital, das 10
às 13 horas e das 14 horas às
17h30, dia 9 de julho, para
além da presença do chef Hé-
lio Loureiro, estará presente a
claque de apoio à tigelada de
Proença-a-Nova, sendo que
quem quiser integrar a claque
deverá contactar o Gabinete
de Comunicação pelo endere-
ço eletrónico gimprensa@cm-
proencanova.pt ou através do
telefone 274670000.

À Beira d’Água
na Praia Fluvial
da Aldeia Ruiva

promovero produto turístico Tri-
lhos da Natureza.

A iniciativa conta com a par-
ticipação dos DJS Merche Rome-
ro, Paulino Coelho e Fernando
Alvim e tem como convidados
Rui Unas e Rita Ferro Rodrigues.
Também haverá showcooking e
animação infantil.

João Manso testa
Grande Rota
da Cortiçada

a colocação de placas de final
e início de etapa com a res-
petiva informação, trabalhos
que só ficarão concluídos no
final do ano, tendo em conta a
limitação de uso de máquinas
nas zonas florestais durante o
verão” e garante que “estas al-
terações não impedirão a reali-
zação da Grande Rota da Cor-
tiçada que, temporariamente,
nestes meses de verão, terá a
etapa três mais curta”.

Para além da componente
de análise da GR39, João Man-
so faz um balanço “muito posi-
tivo” desta iniciativa, ao avan-
çar que “para um recém-ca-
minheiro como eu, esta experi-
ência revelou-se uma desco-
berta de locais, emoções e ca-
pacidades, nomeadamente as
físicas. É, de facto, muito inte-
ressante o percurso que, ao
longo das suas etapas, nos vai
proporcionando paisagens e
locais fantásticos, dificuldades
que testam a nossa preparação
física, emoções de passarmos
por zonas ardidas onde obser-
vamos a força da natureza em
renascer, sons, e, por isso, não
aconselho o uso de auriculares.
Se a Grande Rota for feita nos
meses mais quentes que seja
nos períodos mais frescos e em
grupos não superiores a dez
caminheiros. Comparo as sete
etapas à subida de umas esca-
das por uma criança, onde to-
dos os dias nos sentimos realiza-
dos pela conquista de mais um
degrau até chegarmos ao topo”.

Um festival onde o peixe do rio é rei
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A edição deste ano da Feira de
Sabores do Tejo foi dedicada
ao tema da sustentabilidade e
alterações climáticas. Como
exemplos práticos, a autarquia
eliminou o uso de papel nos
processos de registo e inscri-
ção dos expositores e outros
participantes no evento. Por
outro lado, procurou utilizar
nos suportes promocionais
materiais recicláveis ou com
certificação ambiental reco-
nhecida.

Assim, a reutilização de ma-
teriais e a minimização dos
impactos ambientais do certa-
me, desde a fase de planeamen-
to e montagem até à sua con-
cretização, foram objetivos.

O presidente da Câmara
de Vila Velha de Ródão, Luís
Pereira, na abertura do certa-
me, lembrou algumas obras de
vulto levadas a cabo, desde
logo a Urbanização da Quinta

A Comunidade Intermunici-
pal da Beira Baixa (CIMBB) par-
ticipou na Feira dos Sabores do
Tejo, que decorreu de 28 a 30
de junho, em Vila Velha de
Ródão, numa edição dedicada
ao tema da sustentabilidade.

PRODUTOS REGIONAIS EM DESTAQUE

Feira de Sabores do Tejo destaca
alterações climáticas e sustentabilidade
Nesta edição
houve
a preocupação
da utilização
de materiais
recicláveis ou
com certificação
ambiental em
nome da
sustentabilidade

Paulo Marques

da Torre. Em associação com
particulares, estão a investir
mais de dois milhões de euros
e assim colmatar uma falha
existente em Ródão.

Manifestando que o traba-
lho desenvolvido em prol do
Concelho tem sido positivo,
referiu que há uma evidente
dificuldade em proporcionar
habitação às muitas pessoas
que têm sido atraídas e traba-
lham no Concelho.

Na cerimónia de abertura
esteve o secretário de Estado
das Florestas e do Desenvolvi-
mento Rural, Miguel Freitas,
que salientou a importância
deste certame ser dedicado às
questões da sustentabilidade e
alterações climáticas. “Esta
escolha tem muito a ver com o
trabalho desenvolvido por este

município ao nível de uma
gestão sustentável do seu ter-
ritório, mas tem também muito
a ver com aquilo que hoje é a
necessidade de estarmos to-
dos mais sensibilizados para
estas questões”, referiu, mani-
festando  que se há um ponto
que é  crucial a nível das alte-
rações “ que estamos a viver
no domínio climático são os
incêndios florestais” .

O secretário de Estado avi-
sou que, possivelmente, o verão
vai ser difícil em termos de fogos
florestais. “As ondas de calor,
como acontece na Europa Cen-
tral, vão chegar”. Face a isto
deixou uma palavra de confian-
ça, realçando que estamos hoje
melhor preparados para en-
frentar o desafio dos fogos
florestais. “Fizemos o trabalho

de casa a nível de prevenção,
dando o exemplo da abertura de
2.500 quilómetros de faixas de
contenção, criando zonas de
descontinuidade florestal. Na
Beira Interior foram feitos 600
quilómetros de faixas de des-
continuidade florestal que, por
um lado, permitem parar o fogo
e, por outro, melhoram o acesso

dos meios de combate ao fogo,
fazendo com que, por exemplo,
cheguem mais rápido”.

O governante informou
ainda que aumentaram tam-
bém o dispositivo de preven-
ção e combate, com mais gente
na prevenção e no combate.
Acresce a isto a aposta na for-
mação dos meios humanos no
dispositivo de prevenção e de
combate às chamas. Também
formaram este ano um conjun-
to mais alargado de forças da
GNR que estão preparadas
para dar o seu contributo.

“Trabalhámos também com
a Comunidade Intermunicipal
da Beira Baixa, porque o fogo e a
floresta não têm fronteiras mu-
nicipais. Logo, é preciso ter um
programa para trabalhar de for-
ma conjunta com esta Comuni-
dade, desde logo com atribuição
de um técnico superior na área
florestal que está a preparar pla-
nos, mas também a criação da
brigada de sapadores florestais
com equipamento pesado, no-
meadamente máquinas de ras-

to, que começam a atuar julho”,
realçou, mas  lembrando que
estarmos melhor preparados não
significa que não voltemos a ter
incêndios.

“Neste território temos paisa-
gens florestais e alimentares
magníficas. Temos aqui o vinho,
o queijo, o azeite e os enchidos, ou
seja, temos cá quase tudo o que
de bom Portugal tem  para mos-
trar. Esta região está a fazer um
trabalho notável para valorizar o
conjunto destes produtos”,
desatacou, relembrando ainda a
criação das chamadas cabras
sapadores que, além de produzi-
rem leite e queijo, ajudam a fazer
o combate aos fogos.

No final, destacou ainda a
atribuição de um estatuto espe-
cial do ponto de vista fiscal e da
segurança social, bem como
um conjunto de apoios muito
importantes para fazerem che-
gar os seus produtos aos merca-
dos, aos agricultores que te-
nham um rendimento coletável
até 25 mil euros, que podem
tornar-se “agricultor familiar”.

CIMBB participa na Feira
dos Sabores do Tejo

Durante a inauguração, o
stand da CIMBB recebeu a visi-
ta do secretário de Estado das
Florestas e Desenvolvimento
Rural, Miguel João de Freitas,
que não quis deixar passar a
oportunidade de participar no

sorteio que a CIMBB levou a
cabo durante o certame.

Durante os três dias, mui-
tos foram os visitantes que fi-
zeram o mesmo, num contacto
com o espaço onde estiveram
representados os seis municí-
pios que integram a CIMBB,
que são Castelo Branco, Ida-
nha-a-Nova, Oleiros, Penama-
cor, Proença-a-Nova e Vila Ve-
lha de Ródão.

Para a CIMBB, a participa-
ção nos principais eventos re-
gionais e nacionais é uma
oportunidade para dar a co-
nhecer o melhor que existe na
Beira Baixa, no âmbito da es-
tratégia que promove este ter-
ritório como destino de exce-
lência.

O certame contou com a presença do secretário de Estado Miguel Freitas
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O mandatário distrital do Blo-
co de Esquerda (BE) para as
Legislativas de 6 de outubro é

Ana Camilo é a cabeça de lista
pelo Distrito de Castelo Branco
pelo Aliança nas eleições
Legislativas de 6 de outubro.

O nome foi aprovado, por
unanimidade, pela Direção Na-
cional do partido, e no decorrer
da reunião do Senado realizada
dia 22 de junho, na Figueira da
Foz, este deu o parecer positivo.

Ana Camilo refere que acei-
tou este desafio por entender que
“somos um partido de causas e é
por essas causas e pelos Portu-
gueses que existimos. Só assim
vale a pena estar na política ativa,
e é com sentido de serviço que
aceitei ser candidata”. Relativa-
mente ao Distrito de Castelo

A Federação Distrital da Juventu-
de Socialista (JS) de Castelo Bran-
co, na reunião da Comissão Polí-
tica Federativa, que decorreu dia
22 de junho, em Penamacor, in-
dicou o presidente da Distrital da
JS, João Martinho Marques, para
integrar a lista do Partido Socialis-
ta (PS), pelo Círculo Eleitoral de
Castelo Branco, nas Legislativas

A Comissão Política Distrital da
Juventude Social Democrata
(JSD) de Castelo Branco indicou
o nome da sua vice-presidente,
Márcia Caldeira Nunes, para in-
tegrar a lista do PSD pelo Círculo
Eleitoral de Castelo Branco nas
Legislativas de 6 de outubro.

Márcia Caldeira Nunes é
natural da Sertã, reside em
Castelo Branco e trabalha em
Vila Velha de Ródão.

Por outro lado, a Distrital da
JSD decidiu que “não aceitará
integrar a lista de deputados

Os Trabalhadores Social Demo-
cratas (TSD) de Castelo Branco
indicaram Nuno Miguel Henri-
ques e Luís da Silva Rodrigues,
para a lista distrital do Partido So-
cial Democrata (PSD), nas
Legislativas de 6 de outubro.

Nuno Miguel Henriques é
natural do Distrito de Castelo
Branco, militante do PSD e,
atualmente, lidera os TSD dis-
trital, sendo “especialista e re-
conhecido no âmbito da cultu-
ra, onde o Partido tem histori-
camente algum défice de no-
mes entre os seus militantes”.

ELEIÇÕES DE 6 DE OUTUBRO

António Pinto Pires
é o mandatário do Bloco
nas Legislativas
O mandatário

do Bloco
de Esquerda

é natural da
Covilhã

e é professor
na Escola

Pêro
da Covilhã

António Pinto Pires.
António João Pinto Pires é

natural da Covilhã, onde com-
pletou o Curso Geral do Comér-
cio, na então Escola Industrial
e Comercial Campos Melo.
Prosseguiu os estudos em Lis-
boa, concluindo o curso geral
dos liceus, na área das Letras e
Humanidades. Na Faculdade
de Letras da Universidade
Coimbra obteve a licenciatura
em História, na variante de
História Contemporânea, inici-
ando a partir daí a carreira de
professor, que exerce na Esco-
la Básica Pêro da Covilhã.

JS indica João Martinho
Marques para
as Legislativas

de 6 de outubro.
João Martinho Marques re-

feriu que “é um grande orgu-
lho. Esta indicação constitui
um voto de confiança e reco-
nhecimento dos militantes.
Mas neste momento mais do
que falar em listas é funda-
mental estarmos unidos ao
lado do Partido Socialista”.

Ana Camilo é a cabeça de lista
do Aliança nas Legislativas

Branco, onde nasceu e vive, a
candidata reconhece as dificul-
dades por que passa neste mo-
mento esta região e defende a
“criação de uma macro-região
ibérica que envolva o nosso dis-
trito e a região autonómica da

Estremadura, que contemple
projetos comuns, pois os proble-
mas ambientais, a questão
demográfica, a falta de investi-
mento que potencie a criação de
emprego e consequente cresci-
mento económico é uma mesma

realidade dos dois lados da fron-
teira”. Acrescenta ainda que
“esse é um trabalho que deve ser
suprapartidário e deverá envol-
ver a sociedade civil, os deputa-
dos europeus recentemente elei-
tos, bem como o governo de
Portugal”.

A candidata aborda tam-
bém a área das questões soci-
ais, ao avançar que “quem me
conhece sabe que sempre de-
fendi que as pessoas devem
estar no centro de todas as de-
cisões. Sendo o combate à po-
breza e exclusão social uma
das principais prioridades do
partido Aliança, não poderia
ter recusado este desafio”.

JSD avança com Márcia Caldeira
Nunes para as Legislativas

caso a Comissão Política Nacio-
nal do PSD venha a impor candi-

datos de fora da Região”, acres-
centando que “no caso de impo-

sições top-down de nomes que
militem na Região, a JSD não se
oporá, porém, somente se resul-
tar também da legitimidade e
vontade última de quem toma
as decisões do Partido no Distri-
to enquanto não se introduzir a
reforma que pretendemos, com
o voto preferencial, primárias
abertas para a escolha de can-
didatos ou a introdução círculos
uninominais, que são os seus
militantes, em sede de Assem-
bleia Distrital do PSD e Conse-
lho Distrital da JSD”.

TSD indicam Nuno
Miguel Henriques para
as Legislativas

Luís da Silva Rodrigues é na-
tural da Freguesia de Souto da
Casa, Concelho de Fundão, estu-
dou no Fundão até ao 9º ano, ten-
do ido para a Escola Secundária
Campos Melo na Covilhã, em
1985, onde conclui o Ensino Se-
cundário, em formação técnico
profissional. Licenciou-se em
Engenharia Eletromecânica, na
UBI, em 2000, como trabalhador
estudante. Atualmente é vogal
da Comissão Política de Secção
do PSD Covilhã e membro do Se-
cretariado Distrital do PSD Caste-
lo Branco.

António Pinto Pires
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O grupo luso-brasileiro Veracruz
está a instalar-se em dois mil
hectares em Idanha-a-Nova e
no Fundão, mais concretamen-
te na Herdade do Vale Serrano e
na Herdade do Carvalhal, res-
pectivamente. Objetivo é che-
gar aos cinco mil hectares de
amendoeiras e exportar 70 por
cento da produção, num inves-
timento que ronda os 50 mi-
lhões de euros.

Quando a plantação estiver
totalmente instalada e a produ-
ção a decorrer em velocidade
cruzeiro, destes campos sairão
quatro mil toneladas anuais de
amêndoa, todas de variedades
tradicionais mediterrânicas. No
futuro, e através da abertura
de capital a outros investidores,
a Veracruz pretende chegar aos
cinco mil hectares de amendoal
implantados.

A primeira fase deste inves-
timento, que ascende a 26,3 mi-
lhões de euros, foi recentemente
reconhecida pela AICEP como
Projeto de Potencial Interesse
Nacional (PIN), sendo que o lan-
çamento oficial do projeto PIN
da Veracruz decorreu esta ter-
ça-feira, 2 de julho, com a pre-
sença do secretário de Estado

A aldeia histórica de Idanha-a-
Velha recebe, de 11 a 13 de julho
a conferência internacional Cul-
tura. Território e Desenvolvi-
mento, organizada pela Direção
Regional de Cultura do Centro.

A conferência tem como
mote uma discussão alargada
sobre o papel da cultura no de-
senvolvimento dos territórios,
tendo como pano de fundo a
competição que se avizinha em
Portugal para selecionar a Capi-
tal Europeia da Cultura 2027.

A iniciativa conta com o
apoio da Câmara de Idanha-a-
Nova, do Turismo Centro de Por-

O Salva a Terra 2019 realizou-se
de 27 a 30 de junho, em Salvaterra
do Extremo, com os  festivaleiros
a participarem em concertos, ofi-
cinas, bailes, caminhadas, mer-
gulhos no Rio Erges, conversas,
cinema e outras atividades que
promoveram a essência do eco-
festival, que é a defesa do ambi-
ente e da biodiversidade.

Organizado pela Câmara de
Idanha-a-Nova em conjunto com
a União das Freguesias de Mon-
fortinho e Salvaterra do Extremo e
a Quercus, todos os lucros fo fes-
tival revertem para os centros de
estudo e recuperação de animais
selvagens desta associação.

O presidente da Câmara de
Idanha-a-Nova, Armindo Jacinto,
afirma que “é um evento que
acontece num território classifi-
cado pela UNESCO, o Concelho
de Idanha-a-Nova, que tem em
Salvaterra do Extremo elementos
muito expressivos da sua imensa
geodiversidade e biodiversidade.
Toda essa riqueza é potenciada
num festival que promove a cria-
ção artística em torno do ambien-
te, até porque Idanha é Cidade
Criativa da Música da UNESCO”.

Armindo Jacinto faz um ba-

A Universidade Sénior de Ida-
nha-a-Nova (USIN) encerrou o
ano letivo com cerca de 300
alunos.

A sessão de encerramento
decorreu em Toulões, dia 29 de
junho, e juntou os alunos da
sede de Concelho e dos polos
de Medelim, Penha Garcia,
São Miguel de Acha e Toulões.

A caminho do quinto ano
de atividade, a USIN é um pro-
jeto coordenado pela Filarmó-
nica Idanhense em parceria
com a Câmara de Idanha-a-
Nova e o Centro Municipal de
Cultura e Desenvolvimento de
Idanha-a-Nova.

No encerramento das au-
las, o presidente da Câmara de
Idanha-a-Nova, Armindo Ja-
cinto, lembrou que no Conce-
lho a aposta na educação “vai
dos zero aos 114 anos”, a idade
da cidadã Idanhense mais ido-
sa de que há memória.

IDANHA-A-NOVA E FUNDÃO

Grupo investe 50 milhões
de euros em amendoal
Serão cinco
mil hectares
de amendoeiras
que se querem
a produzir quatro
mil toneladas
anuais, a maior
parte para
exportação

das Florestas e Desenvolvimento
Rural, Miguel Freitas.

David Carvalho que é sócio
cofundador da Veracruz, afirma
que “temos como missão fazer
de Portugal um player importan-
te no setor de frutos secos na
Europa. Pelas suas característi-
cas edafoclimáticas, Portugal
tem todo o potencial para se as-
sumir como uma importante re-
ferência na cultura de amêndoa,
que por agora se concentra na
Califórnia, responsável por 80
por cento da produção total. Por
outro lado, pela sua localização
geográfica, estamos muito próxi-
mos dos consumidores, já que a
Europa responde por mais de 40
por cento do consumo global”.

O empresário Brasileiro
realça que “já existe um reco-
nhecimento internacional da
qualidade dos produtos Made
in Portugal e acredita que “é
possível potenciar a notorieda-
de da marca Amêndoas de
Portugal, à semelhança do
que acontece nos setores do
vinho e do azeite”.

Filipe Rosa, sócio cofunda-
dor, afirma que a escolha da
Beira Baixa se ficou a dever, não
só ao clima e solos perfeitamen-
te adaptados à cultura, como
também “à disponibilidade de
terra e de água. E, tão importan-
te, à vontade política demons-
trada pelos autarcas em acolhe-
rem o nosso projeto e reverte-
rem o processo de desertifica-
ção do Interior. Somos um pro-
jeto-âncora que visa criar um
cluster de produção para valori-
zar esta região. Vamos criar mais
de 150 postos de trabalho
diretos e indiretos nos próximos
anos e assumimos o compro-
misso de contratar, sempre que
possível, mão de obra local”.

O empreendimento da Ve-
racruz prevê até 2021 a instala-
ção de uma fábrica de descas-
que e processamento de amên-
doa na Região, num investi-
mento na ordem dos 6,5 mi-
lhões de euros. Com capacida-
de para receber e transformar
a produção de outros produto-
res locais, garantindo-lhes ca-

nais de escoamento, esta uni-
dade permitirá atrair outros in-
vestimentos em amendoal e
reabilitar terrenos abandona-
dos, promovendo o desenvolvi-
mento económico e social da
zona.

Apostando nas mais mo-
dernas tecnologias de smart
farming, o projeto recorre à
utilização de drones e à capta-
ção de imagens satélite para
verificação do desenvolvimen-
to e saúde das plantas. Simul-
taneamente, implementa as
mais sustentáveis tecnologias
de agricultura de precisão e
economia circular, como a in-
trodução de sondas no solo
para monitorização da utiliza-
ção de água e de fertilizantes.

Além de parcerias científi-
cas e tecnológicas com institu-
tos e universidades locais, a
Veracruz pretende apoiar start-
ups de agrotech disponibili-
zando parte das suas terras
como campos de exploração e
showroom para estes novos
projetos.

Idanha-a-Velha recebe conferência

internacional sobre cultura

tugal e das Aldeias Históricas de
Portugal, prevendo-se a presen-
ça da ministra da Cultura.

No encontro serão discuti-
das as políticas culturais ao nível

local e regional; o desenvolvi-
mento de públicos e lógicas par-
ticipativas; a dimensão europeia
e internacionalização dos territó-
rios.

Durante os três dias serão
ainda apresentados casos nacio-
nais e internacionais, no que res-
peita ao desenvolvimento e ges-
tão de políticas culturais em ci-
dades, desenvolvimento de pú-
blicos e estratégias de interna-
cionalização, com especial relevo
para as experiências das Capitais
Europeias da Cultura e também
da Rede de Cidades Criativas
UNESCO.

As inscrições devem ser fei-
tas até à próxima sexta-feira, 5
de julho através do endereço
eletrónico conferencia@drcc.
gov.pt.

Universidade Sénior
encerra ano letivo com
300 alunos

A USIN está especialmente
vocacionada para a música, não
fosse Idanha Cidade Criativa da
UNESCO, na área da Música,
mas disponibiliza também disci-
plinas nas áreas da informática,
ginástica, alimentação saudá-
vel, liturgia e línguas estrangei-
ras, entre outras.

Armindo Jacinto sustenta
que a Universidade Sénior “tem
um papel importantíssimo na
valorização da música e da cul-
tura, mas também na promo-
ção de uma vida mais ativa e da
partilha de saberes entre todas
as gerações”.

A presidente da Filarmóni-
ca Idanhense, Carla Costa, real-
ça que “o apoio da Câmara de
Idanha-a-Nova tem sido im-
prescindível para a atividade
da Universidade Sénior, assim
como o envolvimento das asso-
ciações locais, dos professores,
colaboradores e alunos”.

Salva a Terra celebra
a criação artística
em prol do ambiente

lanço “muito positivo destes qua-
tro dias em que todos refletimos
sobre o papel que cada um de
nós pode ter na melhoria do Pla-
neta”.

Em sintonia com as preocu-
pações ambientais do Salva a
Terra, a organização apostou nu-
ma restauração 100 por cento bi-
ológica e maioritariamente de ori-
gem local, até por Idanha ser a
primeiro Bio Região em Portugal.
A causa promove ainda os circui-
tos curtos de comercialização, a
economia circular e a redução do
uso de plástico.

Salvaterra do Extremo, por
seu lado, já abraçou o conceito
do ecofestival que teve este ano a
quinta edição. O presidente da
União de Freguesias de Monfor-
tinho e Salvaterra do Extremo,
Paulo Lopes, garante que o even-
to está cada vez melhor e realça
que “se a escolha por realizar o
festival nesta aldeia tem raiz no
seu nome, a verdade é que nós,
habitantes de Salvaterra do Ex-
tremo, já interiorizámos o espírito
do Salva a Terra e temos o prazer
de chegar a cada vez mais pesso-
as com a nossa mensagem de
consciencialização ambiental”.

São cinco mil hectares de amendoeiras distribuídos por duas herdades
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Os Internacionais de Ténis de
Idanha-a-Nova estão de volta
com dois torneios de 1 a 7 de
julho e de 8 a 14 de julho, dis-
putados por tenistas de cerca
de 20 países nos Campos de
Ténis de Idanha-a-Nova.

Cada torneio irá distribuir 15
mil dólares em prémios monetá-
rios e o primeiro destes conta
com 32 jogadores no quadro
principal e 80 atletas no total,

COM TENISTAS DE 20 PAÍSES

Internacionais de Ténis

de Idanha com tenistas

de todo o Mundo
Serão

dois torneios

a disputar

entre 1 a 14

de julho que

juntarão

um total

de 80 atletas

somando as fases de pré-quali-
fying e de qualificação.

A organização é do Clube
de Ténis de Idanha-a-Nova
com o apoio da Câmara Muni-
cipal de Idanha-a-Nova.

Estados Unidos, Argenti-
na, Ucrânia, Índia, França, Es-
panha, Portugal, Alemanha,

Brasil e Reino Unido são alguns
dos países representados du-
rante esta semana de ténis de
elevada qualidade.

O quadro de qualificação
começa a ser disputado dia 1
de julho e as finais de pares e
singulares acontecem respeti-
vamente a 6 e 7 de julho, cul-

minando o primeiro torneio.
Segue-se depois mais uma

semana de ténis de alto nível,
de 8 a 14 de julho, com o se-
gundo torneio da edição 2019
dos Internacionais de Ténis de
Idanha-a-Nova.

A entrada do público é gra-
tuita.

Proença-a-Nova recebeu, pelo
quinto ano consecutivo, uma
etapa da zona centro do circuito
nacional SmashTour, prova
promovida pela Federação Por-
tuguesa de Ténis que, após a
realização de todas as etapas, é
concluída com um masters,
onde participam os melhores
atletas sub10 de Portugal.

A etapa SmashTour Proen-
ça-a-Nova foi organizada pela
Escola de Ténis de Proença-a-
Nova, com o apoio da autarquia
local, e decorreu no dia 23 de ju-
nho, nos campos municipais de
ténis. A prova foi disputada nos
escalões de desenvolvimento
laranja (sub 9) e verde (sub 10) e
contou com a participação de
jovens tenistas de vários pontos
do país, nomeadamente de Pro-
ença-a-Nova, Idanha-a-Nova,
Cernache do Bonjardim e Leiria.

No escalão sub10, Vasco
Nunes, tenista do Clube de Té-
nis D. Nuno, foi o vencedor, ten-

do Miguel Soledade, do Clube
Internacional de Ténis de Lei-
ria, sido o segundo classificado.
Neste escalão destaca-se a par-
ticipação do proencense Tiago
Araújo que, apesar de fazer a
sua estreia em provas oficiais,
obteve a terceira posição.

No escalão sub9, o vencedor
foi o jogador Francisco Mendes,
do Clube de Ténis D. Nuno. O
segundo e terceiro lugares fo-
ram alcançados pelos tenistas
do Clube de Ténis de Idanha-a-

Nova, Guilherme Oliveira e Pe-
dro Rodrigues respetivamente.

Na prova sub9 feminina, Iris
Oliveira, de Leiria, foi a grande
vencedora sendo a segunda e
terceira posição ocupadas por
Inês Pina, de Idanha-a-Nova, e
Luna Costa, de Leiria.

No torneio destinado aos alu-
nos do 4º ano 1º ciclo da Escola de
Proença-a-Nova e promovido no
âmbito do projeto “Ténis – Des-
porto para a Vida”, Rodrigo Ber-
nardo obteve o primeiro lugar,

sendo os segundo e terceiro luga-
res ocupados por Maiel Dias e
Miguel Oliveira respetivamente.

A prova contou com a pre-
sença de um elevado número
de familiares, que acompa-
nharam os jovens tenistas, e da
coordenadora da zona centro,
Inês Cristóvão.

No mês de outubro, as com-
petições estão de regresso a
Proença-a-Nova com um tor-
neio destinados aos jogadores
sub 14 e sub 18.

EM PROENÇA

Torneio do calendário oficial
de provas da Federação de Ténis

Decorreu no passado domingo,
30 de junho, a 4ª jornada do Tor-
neio em Aldeia de Santa Marga-
rida, prova organizada por um
grupo de amigos que contou
com o apoio da AJTDCB. Estive-
ram presentes 13 duplas, caben-
do à dupla Fazendeiro/Pinto
Mendes o primeiro lugar, no res-
tante pódio, José Bicho e João

Aldeia de  Santa Margarida
recebe prova de malha

Bicho em 2º e David Moreira /
Paulo Patrício em 3º. Um dia
onde imperou o convívio, cama-
radagem e a competição. Ficou a
promessa de repetir da parte dos
organizadores e de lá voltar da
parte dos participantes. A próxi-
ma prova será dia 7 julho em Ro-
chas de Baixo onde os prémios
são muito aliciantes.

Proença-a-Nova marcou pre-
sença, pelo segundo ano con-
secutivo, no campeonato naci-
onal de equipas de veteranos
de ténis, competição realizada
de 27 a 30 de junho, no Clube
de Ténis do Porto.

A equipa, com apoio da au-
tarquia de Proença-a-Nova, inte-
grou o lote de 8 clubes que tive-
ram acesso à fase nacional:
Clube de Ténis do Estoril, Clube
de Ténis de Braga, Clube de Té-
nis do Porto, Clube de Ténis de
Espinho, Clube de Ténis das Cal-
das da Rainha, Clube de Ténis
Paços de Brandão e Clube de
Ténis de Torres Novas, a maioria
clubes emblemáticos da modali-
dade com elevado historial a nível
nacional.

A prova destinou-se aos joga-
dores do escalão + 55 anos, sendo
a equipa da Escola de Ténis de
Proença-a-Nova constituída por
António Sequeira (+ 55 anos),
Duarte Ramalho (+ 60 anos) e
João Nabais (+ 65 anos) e por Má-
rio Dias e Manuel Costa (+70
anos).

A participação nesta compe-
tição, preparada com a realização

Proença marca presença
no campeonato nacional
de veteranos de ténis

de treinos de conjunto e partici-
pações em vários torneios oficiais
do Calendário Nacional de Pro-
vas, foi uma excelente oportuni-
dade para os tenistas competi-
rem com jogadores com diferen-
tes estilos de jogo, competir em
equipa e num tipo de piso no
qual durante a época desportiva
não treinam.

Ao longo dos vários dias, os
tenistas tiveram a oportunidade
de realizar jogos de singulares e
pares e de trocar experiência
com jogadores que participam no
nacional de equipas há vários
anos. Porque a participação não
se resume à competição, foi ain-
da uma oportunidade para co-
nhecer a realidade de clubes de
ténis de vários pontos do país e
participar nos vários momentos
de convívio que fazem parte de
uma competição nacional por
equipas.

Após esta participação, os jo-
gadores da equipa da Escola de
Ténis de Proença-a-Nova vão dar
continuidade à competição atra-
vés da participação em torneios
oficiais, promovidos no distrito de
Castelo Branco.

A competição decorre nos Campos de Ténis de Idanha-a-Nova
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Idanha-a-Nova recebeu o Cam-
peonato do Mundo de Orienta-
ção de Precisão (WTOC’19), uma
vertente inclusiva da Orientação
que na sua prova principal é dis-
putada por atletas de mobilida-
de normal e da classe paralímpi-
ca em plano de igualdade.

O evento decorreu de 23 a
29 de junho, na zona de Mon-
santo, com a participação 164
atletas de 25 países, tendo obti-
do um balanço extremamente
positivo na dimensão desporti-
va e na dinamização e projeção
internacional do território.

A organização esteve a cargo
da Câmara Municipal de Ida-

nha-a-Nova e da Federação Por-
tuguesa de Orientação, com o
selo da Federação Internacional
de Orientação que fez de Ida-
nha a ‘Capital Mundial da Ori-
entação’ durante uma semana.

Armindo Jacinto, presidente
da Câmara de Idanha-a-Nova,
considera que o sucesso do Mun-
dial de Orientação de Precisão
“volta a projetar uma imagem
muito positiva de Idanha, depois
da organização de outras com-
petições internacionais que já
anteriormente valeram a Mon-
santo o título de Melhor Percurso

NA ZONA DE MONSANTO

Idanha foi a Capital
Mundial da Orientação
O Campeonato
do Mundo contou
com 164 atletas
de 25 países que
transformaram
Idanha na capital
mundial
de orientação
durante uma
semana

Mundial de Orientação”.
Portugal, Estados Unidos,

Inglaterra, Rússia, Alemanha,
Japão, Espanha, Brasil, Itália,
Suécia ou Croácia foram algu-
mas das delegações internaci-
onais presentes em Idanha-a-
Nova, tendo a grande final em
São Pedro de Vir-a-Corça con-
sagrado a portuguesa Inês Do-
mingues com a medalha de
prata só perdendo para a favo-
rita Marit Wiksell, Sueca.

A Orientação de Precisão é
disputada por atletas com mo-
bilidade normal e com mobili-

dade reduzida, uma particula-
ridade que também vem ao
encontro do desígnio de qualifi-
cação do território de Idanha-a-
Nova como destino turístico
acessível e inclusivo.

O Campeonato do Mundo
de Orientação de Precisão
(WTOC’19) foi cofinanciado
pelo Fundo Europeu de Desen-
volvimento Regional FEDER
através do Programa Interreg V-
A España-Portugal (POCTEP)
2014-2020. As opiniões são da
exclusiva responsabilidade dos
respetivos autores.

A Associação Clube BTT Retiro
das Adegas organizou no pas-
sado domingo dia 30 de junho
a Maratona BTT Cidade de
Castelo Branco, uma prova de
bicicletas de todo o terreno
aberta a todos os participan-
tes, seja na vertente de com-
petição ou de passeio/lazer.

Este foi já o 7º ano consecu-
tivo que a Associação organi-
zou um evento de BTT, o qual
este ano integrou o Troféu de
Maratonas da Beira Interior
2019 e que terminou precisa-
mente em Castelo Branco com
a 5ª e última etapa do troféu.

Toda a logística foi con-
centrada nas instalações da
Associação Recreativa do Bair-
ro da Boa Esperança, local de
onde os ciclistas partiram pe-
las 9h da manhã para duas dis-
tâncias que foram colocadas à
disposição dos participantes:
uma maratona de 65km e uma
meia maratona de 35km. No
final, foi servido um almoço a
todos os participantes e acom-
panhantes.

Os responsáveis da Associ-
ação manifestaram no final a

Maratona BTT Cidade Castelo

Branco

sua satisfação pela forma como
decorreu o evento que contou
com 162 participantes e juntou
na cidade de Castelo Branco
os melhores ciclistas da região
nesta vertente de BTT.

Na classificação geral, Rui
Carvalho do Team Bicicletas
Santiago foi o vencedor da Ma-
ratona Endurance de 65km,
enquanto que que Pedro
Lacão do BTT Gardunha/
Fundão/Create venceu a Meia
Maratona Race de 35km.

 A equipa Retiro das Ade-
gas/Churrasqueira da Quinta
participou com 9 atletas, ten-
do conquistado no final 5 lu-

gares de pódio: Destaque para
o 1º lugar da Ana Barata em
Master Femininos, do Bruno
Salvado em Masters 35 e do
Tiago Anselmo em Masters 40.
No 3º lugar do pódio termina-
ram a Liliana Aguiar em Mas-
ters Femininos e o António San-
ches em Masters 30.

Quanto aos restantes atle-
tas da equipa, o Tiago Patrício
terminou no 4º lugar em
Masters 40, o Jorge Ribeiro em
6º lugar também em Masters
40 e, em Sub35, o Miguel
Martins e o Daniel Mata termi-
naram, respetivamente, no 6º
e 9º lugar.

No final da prova, foram
também entregues os troféus
que consagraram os vencedo-
res do troféu regional de 2019
nos mais diversos escalões.

A equipa Retiro das Ade-
gas/Churrasqueira da Quinta
terminou o troféu no 2º lugar
da Maratona Endurance e em
5º lugar da Meia Maratona
Race.

Por escalões, teve 2 campe-
ões regionais, Ana Barata em
Masters Femininos e Tiago
Anselmo em Masters 40, tendo
colocado mais 7 atletas nos 5
primeiros lugares da classifi-
cação final: Bruno Salvado: 2º
lugar em Masters 35; Helder
Roque: 3º lugar em Masters 35;
António Sanches: 3º lugar em
Masters 30; Liliana Aguiar: 3º
lugar em Masters Femininos;
Tiago Oliveira: 4º lugar em
Masters 30; Tiago Patrício: 4º
lugar em Masters 40; Miguel
Martins: 5º lugar em Sub35.

 Participaram ainda ao lon-
go da época no troféu: Roberto
Barata, Jorge Ribeiro, Jorge Re-
belo, Daniel Mata, Filipe Fran-
co e Sérgio Santos.

As atletas infantis Ana Nasci-
mento, Laura Macedo, Sara
Marques, as juvenis Ana Gon-
çalves, Inês Louro, o juvenil
Carlos Santos e o Absoluto Car-
los Marques da Associação de
Natação Albicastrense (ANAR)
participaram no VII Torneio
Natação Meio-Fundo da Sertã,
prova que contou com equipas
das associações de natação de
Castelo Branco, Coimbra e
Santarém.

A nível desportivo e indivi-
dualmente destaca-se os três
pódios do atleta Carlos Mar-
ques (2º lugar nos 200 maripo-

Associação de Natação
Albicastrense presente
no Torneio da Sertã

sa, 200 livres e 400 estilos) com
a obtenção de dois recordes de
clube no escalão de absolutos,
na prova de mariposa e estilos
e a infantil Laura Macedo que
ao realizar os 400 estilos em
5.47.85, conseguiu efetuar o
tempo que lhe dá acesso a
competir nesta prova nos cam-
peonatos nacionais de infantis.

Ao nível do calendário de
competições, está previsto a
participação da ANAR nos dias
5, 6 e 7 de julho em Reguengos
de Monsaraz no campeonato
regional de infantis, juvenis e
absolutos.

Realizou-se no passado do-
mingo, 30 de junho, no campo
da Escola Superior Agrária de
Castelo Branco a 9ª Prova do
Campeonato Nacional de
Campo de Tiro com Arco. Esta
competição foi o 14º Torneio de
Campo organizado pela Juven-
tude Albicastrense e contou
com 95 participantes onde esti-
veram presentes os 6 atletas que
recentemente de 10 a 16 de ju-
nho estiveram presentes no últi-
mo campeonato do mundo na
Holanda. A nível de resultados
foi obtido um recorde nacional
em Juvenis Compounds pela
atleta Eduarda Carvalho do Gi-
násio Clube Vilacondense com
663 pontos (com mais 2 pontos
do que Edna Gutierrez do Real
Sport Clube que vigorava des-
de 2006). Resultados Individu-
ais: Arco Recurvos: Robins – 1º
Alfredo Bidarra (GCP); Juvenis
– 1º Francisco Carreira (GCV);
Cadetes Senhoras – 1º Patri-
cia Anta (GCP); Cadetes Ho-
mens – 1º João Alves (CCDS);
Juniores Senhoras – 1º Liliya
Dubyey (SCP); juniores Ho-

ESA recebe 9ª Prova
do Campeonato
Nacional de Campo
de Tiro com Arco

mens – 1º Tiago Matos (CFB),
3º Henrique Caiola (SCP);
Seniores Senhoras – 1º Maria
João Ribeiro (SCP); Seniores
Homens – 1º Domingos Vaqui-
nhas (CFB); Veteranos Senho-
ras – 1º Helena Silva (ACAL); Ve-
teranos Homens – 1º Luis
Caiola (SCP). Arco Compounds:
Juvenis – 1º Eduarda Carvalho
(GCV); Cadetes Senhoras – 1º
Bárbara Duarte (RSC); Cadetes
Homens – 1º Francisco Capelo
(GCP); Juniores Homens -1º
Vitor Pereira (GCP); Seniores
Senhoras – Jane Gogel (SCP);
Seniores Homens - 1º Rui
Baptista (CSP); Veteranos Se-
nhoras – 1º Isabel Ferreira
(ACC); Veteranos Homens – 1º
José Santos (ACC). Resultados
por Equipas: Robins Recurvos –
1º GCP; Seniores Senhoras
Recurvos – 1º SCP; Seniores
Homens Recurvos – 1º SCP, 2º
STVC, 3º FCA; Veteranos Ho-
mens Recurvos – 1º SCP, 2º RSC;
Seniores Homens Compounds
– 1º CSP, 2º RSC, 3º CTAP; Vete-
ranos Homens Compounds –
1º RSC.

O Campeonato também comtemplou a classe paraolímpica
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No passado fim de semana, 29 e
30 de junho, a Associação de
Kickboxing de Castelo Branco
(AKCB) participou no campeo-
nato nacional de Kickboxing or-
ganizado pela Federação Portu-
guesa de Kickboxing que contou
com mais de 800 atletas na Fi-
gueira da Foz. O campeonato
nacional é umas das provas da
federação com maior importân-
cia, devido há qualificação de
atletas para posteriores estágios

KICKBOXING

Albicastrenses presentes
no Campeonato Nacional
A Associação
de Kickboxing
de Castelo Branco
esteve presente
com cinco atletas
tendo conquistado
um primeiro lugar
e dois terceiros
lugares

da seleção nacional.
A AKCB esteve presente

com 5 atletas conseguindo tra-
zer dois terceiros lugares e um
primeiro lugar.

Hélder Alves consagrou-se
Campeão Nacional na discipli-
na Light-kick -84kg, Sílvio Men-

des e Pedro Nunes consegui-
ram o terceiro lugar nos seus
respetivos pesos, Dinis Gonçal-
ves e Rodrigo Barata não atingi-
ram o pódio mas tiveram uma
boa prestação nos seus comba-
tes.

Após esta fase importante

do calendário da federação a
AKCB vai focar-se na gradua-
ção de atletas e começar a pre-
parar a taça de Portugal. De sa-
lientar o contributo da AKCB
em representar Castelo Branco
numa das provas mais impor-
tantes do Kickboxing Nacional.

O Idanha Cup 2019, um dos
maiores torneios de futebol ju-
venil, termina em Idanha-a-
Nova nos próximos dias 5, 6 e 7
de julho, com o escalão de Ini-
ciados em Futebol de 11.

São 16 equipas de todo o
país, distribuídas por quatro
grupos, com os jogos a decor-
rerem no Estádio Municipal de
Idanha-a-Nova, no Complexo
Desportivo das Termas de
Monfortinho, no Estádio Muni-
cipal de Penamacor e no Com-
plexo Desportivo de Pedrogão
de São Pedro.

O Idanha Cup 2019 é uma
organização da Câmara Muni-

Torneio de futebol Idanha Cup
termina este fim de semana

cipal de Idanha-a-Nova e da
associação EmGrandeSer, com
parceiros que incluem o Clube
União Idanhense, a Câmara

Municipal de Penamacor, a
Escola Profissional da Raia de
Idanha-a-Nova, entre outras
entidades.

Durante quatro fins de se-
mana, um por cada escalão, o
Idanha Cup engloba 70 equi-
pas e 1200 atletas, acompa-
nhados por adeptos e familia-
res, totalizando 3000 pessoas
envolvidas diretamente neste
torneio homologado pela Fede-
ração Portuguesa de Futebol.

O impacto do Idanha Cup
está a ser muito positivo na pro-
moção dos valores desporti-
vos, mas também na dinamiza-
ção da restauração e das uni-
dades hoteleiras do concelho
de Idanha-a-Nova, as quais
registam uma excelente ocu-
pação.

O Núcleo de Juventude apre-
sentou ao executivo municipal
os troféus conquistados duran-
te a época 2018/2019 pelas
equipas seniores feminino e
masculino nas competições em
que estiveram envolvidas, sen-
do esta, nas palavras de André
Cardoso, presidente da associ-
ação, uma “época de consoli-
dação do projeto de futsal”. João
Lobo, presidente da Câmara
Municipal de Proença-a-Nova,
deu os parabéns pelos resulta-
dos alcançados que também
promovem, desta forma, o con-
celho. “Tão importante como
os troféus conquistados, é o
conforto de saber que há um
projeto desportivo de continui-
dade e de qualidade que é uma
opção muito válida para os nos-
sos jovens. Sempre que houver
dinamismo por parte das asso-
ciações, iremos continuar a
apoiar este tipo de projetos pe-
los impactos que são criados na
comunidade”.

Quanto ao balanço da épo-
ca, a equipa de seniores femini-
nos esteve na decisão de todas
as provas que disputou, con-
quistando, pela terceira época

Época 2018/2019 foi
de consolidação
do projeto de futsal
do Núcleo de Juventude

consecutiva, o Torneio de En-
cerramento. Para além disso, a
equipa foi finalista vencida da
Supertaça Beiratools e da Taça
AFCB, terminando ainda o Cam-
peonato Distrital em igualdade
pontual com a equipa campeã,
sendo o título decidido num de-
sempate pelo número de golos
marcados entre três equipas.

A equipa de seniores mas-
culinos esteve em evidência
durante a Taça de Honra Car-
los Ranito Xistra, conquistando
o primeiro lugar no seu grupo
de qualificação, sendo, no en-
tanto, eliminada nas meias-
finais pela ADR Retaxo que
viria a conquistar esta prova e o
Campeonato Distrital. “Nessa
prova a nossa equipa esteve
em menor evidência, sem
nunca deixar de apresentar
qualidade e atitude em todos
os compromissos disputados.
Para além dos resultados des-
portivos, foi uma época em que
fomos sentindo um maior
envolvimento da comunidade
para com este projeto, que visa
o desenvolvimento integral de
todos aqueles que dele fazem
parte”, conclui André Cardoso.

No passado dia 29 de junho de-
correu a 1ª edição do Triatlo Jo-
vem de Soure que incluiu a 5ª
etapa do Campeonato Nacional
Jovem de Clubes e a 3ª e última
etapa do Campeonato Nacional
de Triatlo em Juvenis, sendo
uma organização da Câmara
Municipal de Soure, com o apoio
técnico da Federação de Triatlo
de Portugal, fazendo parte des-

Maria Gonçalves obtém 3º lugar
no I Triatlo Jovem de Soure

te evento provas de triatlo jo-
vens com distâncias adaptadas
aos diversos escalões e com o
parque de transição colocado no
Parque de Bacelos, natação no
Rio Anços e ciclismo e corrida
disputados em estrada.

O Clube de Triatlo do Fun-
dão (CTF) apresentou-se nesta
prova nacional com 3 atletas fe-
mininas da sua escola de forma-

ção, e com excelentes presta-
ções, sendo de realçar o 3º lugar
nacional em Juvenis Femininos
obtido por Maria Gonçalves. Ain-
da, neste escalão, Rita Matos
obteve o 18º lugar e Ema Cata-
rino obteve o 23º lugar em Infan-
tis Femininos, que possibilitaram
a classificação do CTF no assina-
lável 15º lugar nacional por equi-
pas, em 29 equipas nacionais

participantes.
Registe-se ainda a participa-

ção dos atletas do CTF, Miguel
Silva e Miguel Costa, no II Triatlo
de Pampilhosa da Serra, que de-
correu no dia 30 de junho, numa
prova standard que contava com
1350mt de natação, 41km de ci-
clismo de estrada e 10 km de cor-
rida, prova dura que contou com
a entrega dos triatletas do CTF.

Realizou-se a 22 de junho a 1ª
Corrida de Montanha de Olei-
ros que decorreu em simultâ-
neo com a 4ª etapa da 16ª Taça
de Portugal de Corrida em
Montanha.

No escalão júnior feminino
venceu Eva Fernandes (GC Bra-
gança) e júnior masculino, Artur
Vieira (GDC Castelo Paiva); no
escalão sénior feminino venceu
Rosa Madureira (Ind-Porto) e
sénior masculino, Tiago Pereira
(FC Penafiel); no escalão vetera-
no feminino venceu Carla Fon-
toura (Ass. Jovens Branca) e ve-
terano masculino, Joaquim Bar-
bosa (GDC Castelo Paiva).

De frisar que a 4ª etapa da
16ª Taça de Portugal de Corrida
em Montanha, que decorreu

1ª Corrida de Montanha
de Oleiros junta
85 participantes

em Oleiros, contou com a pre-
sença da Campeã Nacional de
Corrida de Montanha (Escalão
Sénior), Rosa Madureira, e o
Campeão Nacional de Corrida
de Montanha (Escalão Júnior),
Artur Vieira.

A partida e chegada desta
prova fez-se na renovada Pis-
cina Municipal, com vista pa-
norâmica sobre a Vila de Olei-
ros. No final da prova, a entrega
dos prémios - que chegou aos
100 euros-, e o lanche convívio
decorreram no mesmo local.

Esta prova foi organizada
pela Câmara de Oleiros em
conjunto com a Associação de
Atletismo de Castelo Branco e
a Federação Portuguesa de
Atletismo.

A equipa Albicastrense que participou no Campeonato
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NA BIBLIOTECA MUNICIPAL DE PE-
NAMACOR está patente a Exposição
Coletiva de Fotografia Instameet Ri-
beiro Sanches. A mostra reúne uma
seleção de fotografias captadas no
decorrer do evento Instameet_Ribeiro
Sanches. Numa parceria entre a Soci-
edade dos Amigos de Ribeiro Sanches
(SARSPEN) e o grupo Instameet Cas-
telo Branco, no final do ano passado,
foi promovido o Instameet_Ribeiro
Sanches, um encontro de fotografia que reuniu mais de 20 participantes e que pretendeu dar a co-
nhecer a figura de Ribeiro Sanches e o património de Penamacor. A iniciativa, que contou com os
apoios da Câmara, da Junta de Freguesia e da Santa casa da Misericórdia de Penamacor, inclui pas-
sagem por vários locai emblemáticos da vila, como o Convento de Santo António, a Capela  de Nossa
Senhora da Conceição, a Igreja da Miseircórdia, o Cima da Vila, ou ainda algumas das artérias que
apresentam marcas de presença judaica na sua arquitetura. As fotografias captadas durante o
evento foram partilhadas na rede social Instagram, com as hashtags #imcb_ribeirosanches, #pena-
macor e #instameet_castelobranco. Agora, em resultado desta atividade, está patente a  Exposição
Coletiva de Fotografia Instameet Ribeiro Sanches, que reúne uma seleção de fotografias captadas
no decorrer do evento. A mostra pode ser visitada até dia 29 de julho.

SALA 1 - 2D TOY STORY 4 (VP) - M/6 | Todos os dias 14:10h - 16:30h |
Dom: 11:00h - 14:10h - 16:30h
3D TOY STORY 4 (VP) - M/6 | Todos os dias: 19:00h
HOMEM ARANHA: LONGE DE CASA - ESTREIA NACIONAL - M/12 | Todos
os dias: 21:30h | Sex e Sáb: 21:30h - 00:15h

SALA 2 - HOMEM ARANHA: LONGE DE CASA - ESTREIA NACIONAL - M/
12 | Todos os dias: 13:30h - 16:10h - 18:50h
YESTERDAY - M/12 | Todos os dias: 21:35h | Sex e Sáb: 21:35h - 00:10h
A VIDA SECRETA DOS NOSSOS BICHOS (VP) - M/6 | Dom: 11:20h

SALA 3 - ANNABELLE 3: O REGRESSO A CASA- M/16 | Todos os dias:
14:00h - 16:35h - 19:00h - 21:40h | Sex e Sáb: 14:00h - 16:35h - 19:00h -
21:40h - 00:10h
ALADDIN (VP) - M/6 | Dom:11:10h

Castelo Branco
O DESIGN PARA A VIDA é a ex-
posição de Raul Cunca que
está patente no antigo edifício
dos CTT, no Largo da Sé, em
Castelo Branco. O Design para
a Vida apresenta uma visão re-
trospetiva da obra do designer
português entre 1986 e 2018,
focando-se, particularmente,
na apresentação dos seus últi-
mos projetos. Raul Cunca con-
sidera a atividade de projetar
uma consequência inerente à
vida e ser designer é olhar à nos-
sa volta, refletindo as ativida-
des de pensar, de descodificar
e do uso da memória, caracteri-
zadas por uma particular ação e
descoberta do Mundo. A mos-
tra apresenta desenhos técni-

cos, desenhos de perspetiva e
esquissos, maquetas a diferen-
tes escalas e modelos, periódi-
cos e livros, nos quais figuram os
projetos do autor, permitindo ao
visitante reconstruir o processo
de conceção do designer nos 30
objetos e sistemas de objetos
expostos, compreendendo um
período temporal de mais de 30
anos de atividade na área do
design. A mostra pode ser visita-
da até 28 de julho.

CORPO E PAISAGEM é a exposi-
ção que está patente no Centro
de Cultura Contemporânea de
Castelo Branco (CCCCB). A mos-
tra, que pode ser visitada até dia
28 de julho, surge no âmbito da
iniciativa Gulbenkian Itinerante

– Percursos pelas Coleções do
Museu Gulbenkian.

NO AUDITÓRIO MUNICIPAL
DE PROENÇA-A-NOVA está pa-
tente a primeira exposição de
Cristina Matos, intitulada Uma
porta aberta, que pode ser visi-
tada até dia 31 de julho. A metá-
fora que dá nome à exposição
marca o início de Cristina Ma-
tos, arquiteta e colabora da Câ-
mara de Proença-a-Nova, na
pintura e na fotografia, e que
teve como objetivo encontrar
uma nova expressão para as
suas ideias e, ao mesmo tempo,
preservar o património arquite-
tónico no tempo, no caso da fo-
tografia de portas antigas.

NA BIBLIOTECA MUNICIPAL DE PENAMACOR

Instameet Ribeiro

Sanches

Cinema / 4 a 10 de julho

D

Horóscopo

    Carneiro
 Querendo ou não, é uma semana de mais

emoção e sensibilidade. Assuntos pessoais,
amorosos e de família vêm a tona. Você pode
sentir-se mais sensível e ao mesmo tempo mais
irritado. É bom pensar antes de agir.

    Gémeos
 Não adianta correr contra o tempo. Faça

tudo no ritmo possível. Mas quando se trata
de coisas que você já devia ter feito antes, tente
focar nisso para não se arrepender depois.
Semana marcada por imprevistos.

     Caranguejo
 A semana é de sensibilidade extra e aconte-

cimentos importantes. Você pode sentir-se
mais envolvido com assuntos afetivos. As suas
relações pedem mais atenção e reflexões. É
importante ver os limites.

    Leão

    Virgem

Touro
    É hora de rever suas ideias e conceitos. E
abrir-se verdadeiramente para o novo. São
tempos de mudanças e neste momento você
terá mais clareza sobre isso. Um momento im-
portante para repensar valores e metas.

    É hora de olhar para dentro, e procurar as
suas verdades internas. Um período mais desa-
fiador, numa semana na qual tudo parece mais
demorado, complicado ou atrasado. É neces-
sário mais esforço para o resultado desejado.

  É hora de rever metas, projetos e amizades.
E agilizar a ansiedade. As coisas podem parecer
mais turbulentas, já que a semana promete
imprevistos e algumas mudanças nos planos.

   Balança
  O momento é mais delicado para os assuntos

de trabalho, e é importante colocar mais ener-
gia naquilo que você considera mais impor-
tante. Não tenha medo de mudar de rota.
Preserve a sua imagem.

    Escorpião
  Um bom momento para repensar tudo. Foco

no que é mais importante para si e siga em
frente com cautela. Um bom momento para
iniciar novos projetos no trabalho e também
para comunicar novas ideias.

    Sagitário
     Semana de mudanças. Mais do que isso,
estes dias podem anunciar mudanças e extre-
mamente necessárias. Algumas conversas
mais profundas podem ser necessárias.

 Olhe para dentro. E avalie melhor as suas
relações. Perceba os seus próprios limites e
os dos outros e veja quais relações valem
mesmo a pena. É hora de pensar.

     Peixes
 Tenha a certeza se você tem prazer na vida,

se está trabalhando com a sua vocação, se faz
muito do que gosta. São dias importantes e
decisivos no trabalho.

     Aquário
 Semana de boas conversas e decisões. Mas

é bom rever a sua rotina, organizar melhor a
sua vida, colocar mais energia nos projetos
importantes de trabalho.

Capricornio

Receita da Semana

Crepes:
• 1 ovo;
• 50g de açúcar;
• 50g de manteiga;
• Sal;
• 5dl de leite;
• 250g de farinha de trigo;

Recheio:
• 100g de rebentos de soja;
• 50g de cenoura;
• 150g de couve coração;
• 50g de pimentos;
• 200g de peito de frango;
• 1dl de azeite;
• Sal;
• Pimenta.

Coloque numa taça o ovo, o açúcar, a manteiga derretida, sal q.b. e o leite, o mexa
bem. Junte a farinha aos poucos sem deixar encaroçar. Leve ao lume, numa frigideira
antiaderente, um pouco de manteiga, apenas para untar o fundo, e, já bem quente,
deite uma camada bem fina de massa. Quando a parte superior do crepe tiver toda
uma cor uniforme, significa que esta pronto para ser virada. Corte todos os legumes
(exceptuando os rebentos de soja) e o peito de frango em tiras bem finas.
Numa Wok adicione o azeite e os legumes reservados. Junte a carne, tempere e deixe
cozinhar. Recheie os crepes e sirva de imediato.

Crepes com legumes

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - aquilo que branqueia; 3 - Cópia de um docu-
mento registado; 4 - Ficar espantado; 5 - Forma que indica mais
que um; 7 - Flexão feminina de ele; 8 - Do mesmo modo; Socie-
dade de dois; parelha; 9 - Período de 365 dias; 10 - Cada uma das
massas líquidas que ora se elevam ora se cavam na superfície das
águas agitadas.

VERTICAIS - 1 -  Tornar próprio; 2 -  Serve para ligar o sujeito ao
predicado, por vezes sem significado pleno ou preciso; 5 - Local ou
sítio por onde se passa ou transita; 7 - Depois de, em seguida a,
atrás de....; 8 - Grande; 9 - Subdivisão de uma espécie animal; 10
-  Muito grande, alto, distinto, notável, valente; 11 - Revestimento
sobre o qual se anda.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Proença-a-Nova
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetos e restante família, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam a sua
ente querida, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 28 de junho de 2019,
Aurora de Jesus, de 99 anos de idade era
natural e residia em Penha Garcia. O Fune-
ral realizou-se para o cemitério de Penha
Garcia.

Aurora Jesus

José Paulo

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes fa-

miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 25 de junho de
2019, José Paulo, de 76 anos de idade,
natural e residente em Almaceda.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Vivaldo Madeira

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 28 de junho de
2019, Vivaldo Cruz Madeira, de 74 anos de
idade, natural de Vila Nova da Cacela, Vila
Real de Santo António e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Juliana Nunes

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 28 de junho de
2019, Juliana Nunes, de 90 anos de idade,
natural e residente em Toulões.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Amélia Barroca

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 26 de junho de
2019, Maria Amélia dos Santos Antunes
Barroca, de 83 anos de idade, natural e re-
sidente em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Celeste Mendes

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 27 de junho de
2019, Maria Celeste Farromba Mendes, de
87 anos de idade, natural e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Rozário Brito

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem por este meio informar que se irá realizar uma Mis-
sa pelo seu eterno descanso no próximo dia 8 de julho, segun-
da-feira, pelas 18:30h, na Igreja dos Fradinhos.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 25 de junho de
2019, Maria Rozário Brito, de 95 anos de
idade, natural de Vale de Senhora da Pó-
voa, Penamacor e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Catarina Coelho

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 30 de junho de
2019, Catarina Neves Coelho, de 99 anos
de idade, natural e residente em Malpica do
Tejo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª José Costa

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 30 de junho de
2019, Maria José Costa, de 53 anos de ida-
de, natural e residente em São Vicente da
Beira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Ricardina Rodrigues

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de julho de 2019,
Ricardina da Confiança Rodrigues, de 94 anos
de idade, natural e residente em Orvalho.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
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António D’Oliveira

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares, na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agrade-
cimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral do seu
ente querido, bem como a todos os que, por outro modo, manifes-
taram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento ao
HAL - 4.º Piso - Cirurgia e à UCCI de Idanha-a-Nova, nomeada-
mente às suas equipas médicas, de enfermagem e auxiliares, por
todo o profissionalismo, carinho, apoio e dedicação prestados ao
seu ente querido durante a sua permanência  nas Instituições.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de julho de 2019,
António Júlio Sequeira D’Oliveira, de 75 anos
de idade, natural e residente em Lousa.
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Joaquim Antunes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, noras, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem por este meio informar que se irá realizar a Missa
de 7.º Dia, quinta-feira, dia 4 de julho, pelas 19h, na Igreja do
Cansado. Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 27 de junho de
2019, Joaquim Nunes Antunes, de 73 anos
de idade, natural de Maxial do Campo e re-
sidente em Castelo Branco.
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Joaquim Grilo

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral do seu
ente querido, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
“Os familiares de Joaquim Grilo agradecem ao Lar Aldeamento
do Idoso, ao Senhor Joaquim, Dr.ª Sara e aos restantes colabo-
radores, todo o carinho, dedicação e afeto prestado durante a
sua permanência nesta Instituição.
Um eterno obrigado”

Faleceu, no passado dia 28 de junho de
2019, Joaquim Cordeiro Grilo, de 81 anos
de idade, natural de Penamacor e residen-
te em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
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APRESENTA
CONDOLÊNCIAS

ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS
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PRECISA

EMPREGO TRABALHO

SENHOR humilde, honesto e dinâmico PROCURA
trabalho em Castelo Branco. Bem-haja!

Contactar telemóvel: 924 244 523.

FARMÁCIAS

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

INFORMARTE - Informação Regional, S.A.
Sociedade Anónima, Reg. Cons. Registo Comercial Castelo Branco - Matricula Nº 895

Fls.115 - Livro C-3 - Inscrição Nº3095 A Fls.55 do Livro E-8
Capital Social: 82.335¤ - Contribuinte Nº502 114 894

Convocam-se os Excelentíssimos Senhores Accionistas da so-
ciedade INFORMARTE - INFORMAÇÃO REGIONAL, S.A. para a
Assembleia Geral Extraordinária a realizar no próximo dia 5 de Agos-
to de 2019 pelas 21 horas na Rua Senhora da Piedade Lote 3-A 1º
Escritório 3 em Castelo Branco, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1 - Apreciação, discussão e votação do Relatório do Conselho
de Administração, Balanço e demais contas relativas ao exercício de
2018.

2 - Apreciação do Parecer do Conselho Fiscal.
3 - Apreciação da situação actual da sociedade e das medi-

das a adoptar, nos termos do art.º 35º do Código das Sociedades
Comerciais:

     3.1 - A realização, pelos sócios, de entradas para reforço da
cobertura do capital.

4 - Alteração da sede social da empresa.
5 - Outros assuntos.

Nota: Nos termos do Pacto Social a Assembleia terá início à hora
marcada se estiverem presentes Accionistas que representem mais
de metade do Capital Social. Caso contrário, realizar-se-á trinta minu-
tos depois, em 2ª convocatória, no mesmo local, com a mesma Or-
dem de Trabalhos.

Castelo Branco, 2 de Julho de 2019
O Conselho de Administração

(António Augusto
João Carlos Antunes

Maria Gorete Almeida)

CONVOCATÓRIA
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de dois de Julho de dois mil e dezanove,
no Cartório Notarial sito na Sertã, na Rua de Proença-a-Nova, lote
cinco, rés-do-chão esquerdo, da Notária Teresa Valentina Cristó-
vão Santos, lavrada de folhas cinquenta e oito a folhas sessenta e
um, do livro de notas para escrituras diversas número duzentos e
setenta e três - F, compareceram:

JOSÉ FRANCISCO PIRES e mulher AUGUSTA DE JESUS VEN-
TURA PIRES, casados sob o regime da comunhão geral de bens,
naturais da freguesia de Juncal, concelho de Castelo Branco, resi-
dentes habitualmente na Estrada Municipal, número 20, 6000-541
Juncal do Campo, freguesia União das freguesias de Freixial e Juncal
do Campo, concelho de Castelo Branco, contribuintes fiscais, res-
pectivamente, 149.747.489 e 130.386.430, E DECLARARAM:

Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de ou-
trem, dos seguintes prédios:

UM - PRÉDIO URBANO, sito na Rua do Forno ou Rua do Fundo,
número 33, Juncal do Campo, freguesia União das freguesias de
Freixial e Juncal do Campo, concelho de Castelo Branco, composto
de casa de dois pisos, com logradouro anexo, com a superfície
coberta de cinquenta metros quadrados e descoberta de quarenta
e cinco metros quadrados, a confrontar do norte com a rua pública,
sul com José Dias Moço, nascente com Manuel Cravo e poente com
Maria Belo, inscrito na matriz sob o artigo 280 que provém do artigo
123 da freguesia de Juncal do Campo (extinta), descrito na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob o número
duzentos e cinquenta e quatro, da freguesia de Juncal do Campo.

DOIS : METADE DO PRÉDIO RÚSTICO, sito em Rata, freguesia
União das freguesias de Freixial e Juncal do Campo, concelho de
Castelo Branco, composto de cultura arvense, cultura arvense de
regadio, figueiras e construção rural, com a área de onze mil sete-
centos e vinte metros quadrados, a confrontar do norte com o ca-
minho público, sul com José Batista Lourenço Antunes, nascente
com o caminho público e Domingos Pires Chamusca e poente com
Maria Augusta Mendes, inscrito na matriz sob o artigo 73 da sec-
ção X, que provém do artigo 73 da secção X da freguesia de Juncal
do Campo (extinta), descrito na Conservatória do Registo Predial de
Castelo Branco sob o número duzentos e cinquenta e sete, da fre-
guesia de Juncal do Campo.

Que os referidos prédios têm a aquisição registada, o primeiro
na sua totalidade pela Ap. Vinte e cinco de mil novecentos e noven-
ta barra zero sete barra vinte e cinco rectificada pela Ap. Oficiosa
de dois mil e onze barra zero dois barra zero nove e o segundo na
proporção de metade pela referida Ap. Vinte de cinco de mil nove-
centos e noventa barra zero sete barra vinte e cinco, a favor de :

a) ANTÓNIO MATEUS e mulher MARIA PIRES DE MATOS, ca-
sados sob o regime da comunhão geral de bens, residentes na Vivenda
Manuel Luís, Anexo, Arroja, 2675-545 Odivelas;

b) CLOTILDE MATOS PIRES BELO, viúva, residente na Rua da
Felicidade, lote 28, Murtinhais, Lagoa de Albufeira, 2970-267 Sesimbra
freguesia do Castelo, concelho de Sesimbra;

c) FRANCISCO PIRES e mulher MARIA JOSEFA, casados sob o
regime da comunhão geral de bens, residente na Estrada Nacional,
número 20, no lugar de Juncal do Campo, 6000-541 Juncal do Cam-
po, Castelo Branco;

d) FRANCISCO PIRES MATEUS e mulher MARIA ROSÁRIO DIAS
MATEUS, casado sob o regime da comunhão geral de bens, resi-
dente na Quinta as Pedras, bloco 19, primeiro esquerdo, 6000-240
Castelo Branco;

e) JOAQUIM DA COSTA PIRES BELO e mulher ZULMIRA DA AS-
SUNÇÃO DUARTE BELO, casado sob o regime da comunhão geral
de bens, residente no lugar de Freixial do Campo, 6000-521 Freixial
do Campo, Castelo Branco;

f ) LUCINDA MARIA DA COSTA PIRES BELO DA CONCEIÇÃO e
marido ARMÉNIO DA SILVA DA CONCEIÇÃO, casado sob o regime
da comunhão geral de bens, residente no Bairro Novo, Covão do
Lagar, 6000-521 Freixial do Campo, Castelo Branco;

g) MARIA ANA PIRES, viúva, residente na Rua da Grade, nú-
mero 5, Palvarinho, 6000-631 Salgueiro do Campo, Castelo Branco;

h) MARIA AUGUSTA MATEUS e marido ANTÓNIO CALMEIRO
SEBASTIÃO, casados sob o regime da comunhão geral de bens,
residente na Rua da Granja, número 5,6000-169 Castelo Branco;

i) MARIA AUGUSTA PIRES, viúva, residente no lugar de Freixial
do Campo, 6000-521 Freixial do Campo, Castelo Branco;

j) MARIA ETELVINA DE MATOS PIRES DUARTE e marido MA-
NUEL CAVALHEIRO DUARTE, casados sob o regime da comunhão
de adquiridos, residentes na Urbanização da Portela, número 12,
terceiro esquerdo, 2685-234 Portela, Lisboa;

k) MARIA MANUELA DA COSTA PIRES BELO SILVA e marido
JOSÉ SILVA, casado sob o regime da comunhão geral de bens,
residente na Rua da Carapalha, número 1, quinto C, 6000-164 Cas-
telo Branco;

l) UMBELINA PIRES, solteira, maior, residente no Lugar de Ser-
ra da Cardosa, 6000-456 Castelo Branco; e

m) BENVINDA DA COSTA PIRES BELO DE MATOS e marido
MANUEL PIRES DE MATOS, casado sob o regime da comunhão de
adquiridos, residente na Rua Cidade Nova, número 13 A, quarto,
2660-215 Santo António dos Cavaleiros.

Que estes titulares inscritos, no ano de mil novecentos e no-
venta e quatro, venderam verbalmente os referidos prédios, nas
respectivas proporções, aos aqui primeiros outorgantes, cujo título
não dispõem.

Os justificantes são já titulares da outra metade do prédio iden-
tificado sob o número dois conforme Ap Oito de dois mil barra zero
três barra zero oito - um décimo, Ap. Dezassete de dois mil barra
zero nove barra vinte e dois - três vinte avos e Ap. Mil cento e doze
de dois mil e treze barra zero nove barra treze - um quarto.

Está conforme.
Cartório Notarial da Sertã, 2 de Julho de 2019.

A Colaboradora,
(Isabel Maria da Conceição Fernandes,

colaboradora nº 322/8 do Cartório Notarial da Sertã, no uso das
competências conferidas pela Notária Teresa Valentina Cristóvão
Santos, através de autorização publicitada em 26/01/2017 no sí-

tio da Ordem dos Notários.)

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, certifico
para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada e exarada
a partir de folhas duas do livro de notas número duzentos e sessenta
e oito-G deste mesmo Cartório, JOAQUIM DUQUE SIMÕES, NIF
130 659 606, casado com MARIA DO ROSÁRIO DIAS CAROLA
DUQUE SIMÕES, NIF 100 096 174, sob o regime imperativo de sepa-
ração de bens, natural da freguesia de Louriçal do Campo, concelho
de Castelo Branco, residente na Rua Capitão Roby, n.º 63, rés do
chão, Beato, Lisboa, justificou a posse do direito de propriedade, in-
vocando a usucapião sobre o prédio urbano, composto por um
edifício de rés do chão, com um anexo e logradouro, com a superfície
coberta de cento e vinte e um, virgula, sessenta metros quadrados e
descoberta de mil oitocentos e setenta e nove metros quadrados,
destinado a habitação, sito em Casal da Pelota, freguesia de Louriçal
do Campo, concelho de Castelo Branco, descrito na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco sob o número quatrocentos e
setenta e oito/Freguesia de Louriçal do Campo, com registo de aqui-
sição a favor de Maria de Lurdes Dias Duque Costa, viúva, residente
no Lugar de Casal da Pelota, Louriçal do Campo, pela apresentação
quarenta e três, de oito de Julho de mil novecentos e noventa e oito,
inscrito na respetiva matriz predial em nome de herdeiros de Maria de
Lurdes Dias Duque da Costa sob o artigo 857, com o valor patrimonial
tributário de ¤37.770,00 e atribuído de cinquenta mil euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e nove de Junho de dois mil e dezanove.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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Quarta-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Quinta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Sexta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Sábado - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Domingo - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Segunda-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Terça-Feira - PROGESSO - Fórum

Quarta-Feira - SANT’ANA -CC Covilhã Shopping

Quinta-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Sexta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Sábado - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Domingo - S. COSME - Av. 25 de Abril

Segunda-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Terça-Feira - HOLON - Alameda Pero da Covilhã
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céu nublado
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A Primavera... já lá vai!
Chega o Verão devagarinho
E o calor aí está... num ai
Com ganas, não de mansinho,
Se está calor... soprai, soprai!

Albicastro, meu
amor

Para ser feliz... tens um cami-
nho
Com calor ou frio... amai,
amai!
Francisco Barata

A segunda fase das obras de
ampliação da Zona Industri-
al de Penamacor teve início.
A empreitada, inserida na
política de captação de in-
vestimento, atração de em-
presas e criação de emprego
da Câmara de Penamacor,
tem um valor de cerca de
524 mil euros, cofinanciado
pelo Portugal 2020, no âmbi-
to das Áreas de Acolhimento
Empresarial.

A Zona Industrial de Pe-

A literatura africana de língua
portuguesa é o tema em des-
taque na oitava edição da Ma-
ratona de Leitura, que decorre
de 4 a 6 de julho, no Concelho
da Sertã. Está já confirmada a
presença de diversos escrito-
res, designadamente Germa-
no Almeida (Prémio Camões
2018), Ondjaki, Mbate Pedro,
Fernando Dacosta, Dulce Ma-
ria Cardoso, Goretti Pina, Val-
ter Hugo Mãe, Abdulai Silá,
Lopito Feijóo, Gonçalo Cadi-
lhe, entre muitos outros.

Esta é a primeira vez que a
Maratona de Leitura decorre ao
longo de três dias, com o presi-
dente da Câmara da Sertã, José
Farinha Nunes, a afirmar que
esta é “uma decisão que vem ao
encontro da necessidade de ex-
pansão deste evento, o qual
tem crescido de forma sustentá-
vel nos últimos anos”.

Apesar deste aumento no
número de dias, a matriz iden-
titária da Maratona de Leitura
“não sofre alterações”, manten-
do-se, por exemplo, a já icónica
maratona de 24 horas a ler em

COM 17 LOTES

Zona Industrial de Penamacor
está a ser ampliada

namacor será assim aumen-
tada em 17 lotes, destinados
à indústria.

O prazo de execução da
obra é de 480 dias, preven-
do-se que os trabalhos este-
jam concluídos em maio de
2020.

Recorde-se que a primei-
ra fase de ampliação da Zo-
na Industrial de Penamacor
terminou em 2017 e adicio-
nou cinco lotes àquele es-
paço.

A Casa do Povo de Penamacor
vai receber, todas as sextas feiras,
entre as 19 e as 20 horas, aulas de
dança afrolatina. A atividade é
promovida pela Junta de Fre-
guesia de Penamacor, em cola-
boração com a Companhia de
Dança Kizomba Mami e com o
apoio da Câmara de Penamacor.

A iniciativa contará com os
instrutores Marco Gonçalves e
Rita Gaspar e as inscrições po-
dem ser efetuadas através do
contacto 969553503, sendo
que a primeira aula é gratuita.
As aulas têm início na próxima
sexta-feira, 5 de julho.

Penamacor
tem aulas
de dança
afrolatina

Maratona de Leitura destaca literatura africana
de língua portuguesa

voz alta entre as 0 e as 24 horas
do dia 6 de julho.

O programa desta edição
está praticamente definido,
compreendendo várias novida-
des em relação ao ano anterior.
Como revela José Farinha Nunes
“vamos ter novos eventos em lo-
cais improváveis do Concelho da
Sertã”, acrescentando que “va-
mos também continuar a apos-
tar nas Festas na Aldeia, nos pas-
seios literários, nos encontros
com escritores, em workshops e
na realização de diversos espetá-
culos, que têm o condão de dar
escala à Maratona de Leitura”.

Sobre a escolha do tema
para esta edição, o autarca justi-
ficou a decisão com o facto de “a
literatura africana de língua por-
tuguesa estar a afirmar-se, cada
vez mais, no contexto literário
internacional, sendo relevante
lançar um olhar mais amplo so-
bre esta escrita e os seus escrito-
res, não olvidando, porém, os
que não sendo africanos usaram
este continente como fonte de
inspiração”.

José Farinha Nunes refere

ainda que “a lusofonia é uma re-
alidade muito presente na soci-
edade portuguesa. As influênci-
as estão por todo o lado e a Ma-
ratona de Leitura não pode ser
indiferente a essa dinâmica. Mas
na lusofonia que agora celebra-
mos escolhemos o continente
africano e a sua interculturalida-
de. Importa pois divulgá-la e
dar-lhe destaque, pelo que não
vamos resumir-nos à literatura,
mas também dar visibilidade a
outras manifestações culturais
como a música, pintura, dança
ou gastronomia”.

O leque de escritores presen-
tes nesta oitava edição “reflete
também esta aposta na literatura
africana, pois optamos por trazer
alguns dos nomes mais sonantes
da atualidade, como o recente
Prémio Camões 2018, Germano
Almeida, ou os consagrados Ond-
jaki, Olinda Beja, Lopito Feijóo e
Abdulai Silá”.

A nova vaga de escritores
está também representada,
através de Mbate Pedro e Go-
retti Pina, informou Ana Sofia
Marçal, responsável pela Bibli-

oteca Municipal Padre Manu-
el Antunes, que coordena a
Maratona de Leitura.

No campo dos escritores
portugueses, “voltamos a con-
tar com um leque de excelentes
nomes, como Dulce Maria Car-
doso, Valter Hugo Mãe, Gonçalo
Cadilhe, Fernando Dacosta, Fili-
pa Martins ou Beja Santos”, refe-
riu Ana Sofia Marçal, que chama
também a atenção para “a pre-
sença de vários escritores e artis-
tas com raízes no Concelho da
Sertã, como é o caso de Joana Lo-
pes, Miguel-Manso, Pedro Fer-
rão, J-K, Marco Figueiredo ou Mi-
guel Calhaz”.

Entretanto, a Maratona de
Leitura – 24 Horas Ler foi distin-
guida pela Direção-Geral do Li-
vro, dos Arquivos e das Bibliote-
cas (DGLAB), com uma menção
honrosa, no âmbito do Prémio
Boas Práticas em Bibliotecas
Públicas. A distinção foi entre-
gue dia 13 de junho, em Pombal,
pelo subdiretor geral da DGLAB,
José Manuel Cortês, a Ana Sofia
Marçal, responsável pela Biblio-
teca Municipal Padre Manuel
Antunes, entidade coordenado-
ra da Maratona de Leitura.

Ana Sofia Marçal congratu-
lou-se com o prémio e disse,
durante o discurso de agradeci-
mento, que este é “fruto do tra-
balho de uma equipa dedicada
que, anualmente, dá o melhor
de si em prol da Maratona de
Leitura”.

Além disso, a responsável
pela Biblioteca Municipal Pa-
dre Manuel Antunes sublinhou
“a importância” da distinção,

garantindo que “funcionará
como um tónico para a nova
edição que terá lugar já a partir
do dia 4 de julho”. Na ocasião,

foram distribuídos entre os
presentes diversos materiais
promocionais alusivos à oitava
edição da Maratona de Leitura.


